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Comercial
Compra:   4,99
Venda:      4,99

Turismo
Compra:   5,00
Venda:      5,18

Compra:    5,59
Venda:       5,59

 Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

24º C

18º C

Terça: Sol com
muitas nuvens a
nublado com chu-
va no fim da ma-
nhã. Tarde e noite
chuvosas.

Previsão do Tempo

Na Malásia, Max Verstappen vence
pela primeira vez no ano

Max Verstappen

Por Tiago Mendonça

Em um domingo em que a
complexidade da própria Fór-
mula 1 quase eclipsou o espe-
táculo na pista, o GP do
Bahrein, disputado excepcio-
nalmente na Malásia, ofereceu
uma daquelas jornadas multi-
facetadas que justificam a mís-
tica do esporte. O Circuito In-
ternacional de Sepang presen-
ciou uma prova de 3h30 marca-
da por paralisações, caos táti-
co, ressurreições impressio-
nantes e a confirmação de que
a genialidade individual ainda
dita as regras do jogo.

Antes mesmo de as luzes
vermelhas se apagarem, a eta-
pa já havia entrado para a his-
tória pelas razões mais inco-
muns. O que deveria ser uma
volta de formação tradicional
sob asfalto úmido transformou-
se em um constrangedor desfile
de carros arrastando-se a pas-
sos de tartaruga. Um bug inédi-
to no software padronizado da
unidade de potência, disparado

por uma combinação atípica de
baixa rotação, mapeamentos elé-
tricos de chuva e a geometria da
Curva 9, acionou o sistema de pro-
teção de emergência dos carros.

O corte compulsório do MGU-
K (motor elétrico) por 60 segundos
gerou um efeito sanfona no pelo-
tão, forçando os pilotos a tentarem
reiniciar os sistemas no volante, em
cenas que lembraram mais karts de
aluguel do que o ápice da enge-
nharia automobilística. Foi preciso
uma atualização emergencial de
software enviada pela FIA aos
boxes para que a corrida pudes-
se, finalmente, ganhar vida.

Quando a bandeira verde foi
agitada, Max Verstappen trans-
formou a incerteza em inevitabili-
dade. Largando da pole position,
o holandês superou as preocu-
pações iniciais e entregou um
desempenho espetacular, apoia-
do na eficiência aerodinâmica e a
velocidade de reta entregues pelo
pacote técnico atualizado da Red
Bull. “Foi algo muito especial para
todos na equipe, considerando
como começamos a temporada

com todos os problemas que ti-
vemos e com muitas pessoas —
inclusive eu — duvidando de que
conseguiríamos uma vitória este
ano”, confessou Verstappen.

Verstappen chegou a 72 vitó-
rias na carreira, selando também
o primeiro triunfo da Red Bull
Powertrains como fabricante pró-
pria de motores. Enquanto a pon-
ta parecia sob controle, o meio do

pelotão desenhava uma obra de
arte tática e de recuperação. A apos-
ta arriscada de parte do grid pelos
pneus de pista seca em um traçado
que demorava a drenar a umidade
parecia ter enterrado as chances da
Ferrari nas primeiras voltas.

Depois de largar em segundo,
Lewis Hamilton chegou a figurar
a quase um minuto e meio do lí-
der, amargando a 18ª colocação.

Contudo, guiado por um ritmo
demolidor em um stint longo de
32 voltas com os compostos ma-
cios, o britânico escalou o pelo-
tão com ultrapassagens decisi-
vas, aproveitou as neutraliza-
ções e escalou a tabela até belis-
car um pódio improvável no ter-
ceiro lugar, logo à frente de seu
companheiro Charles Leclerc.

Nos boxes da Mercedes, a
luz de alerta se acendeu com in-
tensidade. A promessa do
novo pacote de atualizações
naufragou diante da frágil
confiabilidade. O abandono de
George Russell na reta final da
prova escancarou um abismo
de 84 pontos no campeonato
a favor de Kimi Antonelli. O
jovem italiano, demonstrando
maturidade e mantendo a cabe-
ça fria sob pressão, cruzou em
segundo, colocando pratica-
mente uma das mãos na taça do
Mundial de Pilotos.

A próxima etapa da Fórmula
1 é o GP de Singapura, marcado
para este domingo, 11 de outu-
bro, no circuito de Marina Bay.
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Jundiaí vira palco da nova geração do vôlei de
praia paulista na terceira etapa do Circuito Estadual

outubro, o CECE José Brenna (So-
roroca) recebe a terceira etapa
dos Circuitos Paulistas de base,
com disputas nas categorias Sub-
15, Sub-17, Sub-19 e Sub-21, no
masculino e no feminino. As duas
primeiras competições ocorreram
em São Bernardo do Campo.

A programação começa no
sábado (10), com as duplas do
Sub-15 e Sub-21. No domingo
(11), entram em ação os atletas do
Sub-19, enquanto o Sub-17 fecha
a programação na segunda-feira
(12). Serão três dias de competi-
ção que colocam frente a frente
atletas de diferentes regiões do
Estado e representam uma impor-
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Federação Paulista de Volleyball

tante oportunidade de desenvol-
vimento para quem busca espa-
ço e evolução na modalidade.

A etapa reúne quatro compe-
tições do calendário paulista: o II
Circuito Paulista de Vôlei de Praia
Sub-15, o VI Circuito Paulista Sub-
17, o VIII Circuito Paulista Sub-19
e o I Circuito Paulista Sub-21. Em
todas elas, homens e mulheres dis-
putam espaço em uma das princi-
pais plataformas de formação do
vôlei de praia no Estado.

Mais do que a busca pelo
pódio, a etapa de Jundiaí colo-
ca os jovens atletas diante de
um ambiente de competição que
exige estratégia, regularidade e

capacidade de decisão.
Com a terceira etapa, o Cir-

cuito Paulista avança em sua
temporada de formação, man-
tendo o foco na renovação do
vôlei de praia e na criação de
espaço competitivo para atle-
tas que representam a próxima
geração da modalidade.

O Circuito Paulista de Vôlei
de Praia é promovido e organi-
zado pela Federação Paulista de
Volleyball (FPV), com o objeti-
vo de incentivar, desenvolver e
fortalecer a modalidade em todo
o Estado de São Paulo. A se-
gunda etapa conta com o apoio
da Arena Planet.

A nova geração do vôlei de
praia paulista estará reunida em

Jundiaí neste fim de semana pro-
longado. Entre os dias 10 e 12 de

Parques
municipais
em SP terão

funcionamento
normal neste

12 de Outubro
Neste feriado de 12 de

outubro, feriado de Nossa
Senhora Aparecida e Dia das
Crianças, os parques muni-
cipais estarão abertos nor-
malmente, seguindo os horá-
rios habituais de cada unida-
de. Os planetários contarão
com programação especial.
Os horários dos parques po-
dem ser consultados no por-
tal da Secretaria Municipal
do Verde e do Meio Ambi-
ente (SVMA).

Alguns equipamentos te-
rão funcionamento diferenci-
ado, como o Centro de Ma-
nejo e Conservação de Ani-
mais Silvestres (CeMaCAS)
da Divisão de Fauna Silves-
tre (DFS) nesta data. O aten-
dimento será presencial até
as 12h e seguirá pelo What-
sApp (11 95220-0219), das 8h
às 17h. A unidade no Parque
Ibirapuera estará fechada.

A Universidade Aberta
do Meio Ambiente e Cultu-
ra de Paz (UMAPAZ) e os
Viveiros Municipais tam-
bém estarão fechados ao
público na segunda-feira
(12), com retomada do
atendimento nos horários
habituais após o feriado.

Programação  dos
planetários

Na unidade do Parque do
Carmo a criançada poderá
acompanhar “O Show da
Luna”, às 14h. Em Parelhei-
ros, a programação conta
com “Kaluokahina”, às 14h,
e “As Origens da Vida”.
(Prefeitura de SP)
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A projeção do mercado
financeiro para a inflação
oficial em 2026 subiu de
4,99% para 5,01%, segun-
do o Boletim Focus divulga-
do na segunda-feira (5) pelo
Banco Central. Foi a tercei-
ra alta consecutiva da esti-
mativa para o Índice Naci-
onal de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), con-
siderado a inflação oficial
do país.

Para 2027, a expectativa
para a inflação passou de 4,31%
para 4,30%. Para 2028, a pro-

jeção foi mantida em 3,8%.
Em relação ao cresci-

mento da economia, a estima-
tiva para o Produto Interno
Bruto (PIB) caiu de 1,86%
para 1,85% em 2026. Para
2027, a projeção recuou de
1,41% para 1,40%. Para 2028,
a expectativa passou de 1,83%
para 1,81%.

A projeção para a cotação
do dólar no fim deste ano per-
maneceu em R$ 5,20. Para
2027, a expectativa foi mantida
em R$ 5,28. Para 2028, conti-
nuou em R$ 5,30.    Página 3

Saúde prepara rede paulista
para a Copa do Mundo

Feminina de 2027
  Página 2

Campanha busca engajamento
para reduzir desperdício

de alimento
  Página 6

DER-SP espera 16,7 milhões
de veículos nas rodovias

estaduais durante
 o feriado de Aparecida
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Agências de notícias

A PALAVRA - “Alegrem-se sempre. Orem continuamente. Dêem
graças em todas as circunstâncias, pois esta é a vontade de Deus
para vocês em Cristo Jesus”  1 Tessalonicenses 5:16-18

Tarcísio de Freitas é reeleito
governador de São Paulo

Tarcísio de Freitas foi ree-
leito governador de São Paulo
no domingo (4), no primeiro tur-
no das eleições de 2026. O can-
didato do Republicanos obte-
ve 62,8% dos votos válidos, o
equivalente a 13.057.319 votos,
segundo dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Até 19h42, 90,02% das ur-
nas haviam sido totalizadas no
estado.

Tarcísio ficou à frente de
Fernando Haddad (PT), que re-
cebeu 36,22% dos votos.

A eleição para governador

é definida em primeiro turno
quando uma candidatura ob-
tém mais da metade dos votos
válidos.

Tarcísio é servidor público
de carreira, formado pela Aca-
demia Militar das Agulhas Ne-
gras (AMAN) e graduado em
engenharia no Instituto Militar
de Engenharia. Fez parte da mis-
são de paz da Organização das
Nações Unidas (ONU) no Haiti.
Trabalhou nas áreas de infraes-
trutura e investimento, foi pre-
sidente do Departamento Naci-
onal de Infraestrutura de Trans-

portes (DNIT) e ministro da In-
fraestrutura.

A votação para governador
ocorreu simultaneamente à elei-
ção para presidente, senador e
deputados federal, estadual ou
distrital (no caso do Distrito Fe-
deral).

Após o anúncio do resulta-
do, Tarcísio fez um discurso ao

lado de apoiadores e políticos
como o prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes, e Marcos
Pereira, presidente do Repu-
blicanos.

Ele agradeceu aos eleito-
res e às lideranças presentes
no local, especialmente os
prefeitos de diversas cida-
des do estado de São Paulo

que o apoiaram.
“Podem ter certeza que os

quatro anos que virão serão
ainda melhores do que foram
esses quatro. Nós vamos entre-
gar ainda mais, vamos fazer a
diferença”.

O governador afirmou que
ele e sua equipe conseguiram
montar uma grande frente para

disputar a eleição.
“A gente mostrou que era

possível construir um consen-
so em um país onde faltam con-
sensos, a gente construiu con-
sensos em torno de um projeto.
Uma aliança por propósito, uma
aliança por projeto, uma alian-
ça para fazer a diferença”.
(Agência Brasil)

Os resultados servirão de base para a elaboração do plano de
saúde para o Mundial.

O Governo de São Paulo está
avaliando a estrutura da rede es-
tadual de saúde para organizar o
atendimento durante a Copa do
Mundo Feminina da FIFA 2027.
Nesta semana, a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-SP) realiza um
levantamento dos serviços dispo-
níveis, da capacidade dos labora-
tórios e das condições de respos-
ta a emergências. O trabalho vai
identificar os pontos que precisam
ser aprimorados antes da chega-
da do público para a competição.

São Paulo receberá dez parti-
das na Arena Itaquera, o maior
número entre as oito cidades-sede.
O Mundial será disputado de 24
de junho a 25 de julho de 2027, com
a participação de 32 seleções. Será
a primeira edição da competição
realizada na América do Sul.

Nos hospitais e demais ser-
viços de saúde, a avaliação vai
considerar a capacidade de aten-
dimento e os fluxos de encami-
nhamento dos pacientes para as
unidades adequadas. Também
será verificado o preparo dos la-
boratórios e das equipes de vigi-
lância para identificar doenças,
acompanhar sua circulação e atu-

ar diante de situações que exijam
uma resposta de saúde pública.

O levantamento abrange ain-
da a segurança dos alimentos e
dos serviços oferecidos ao pú-
blico, a vigilância nos aeropor-
tos, os riscos ambientais e a saú-
de dos trabalhadores. Também
serão avaliadas as estratégias de
prevenção voltadas à população,
a comunicação e a coordenação
entre as equipes.

Os resultados servirão de
base para a elaboração do plano
de saúde para o Mundial, que reu-
nirá a organização do atendimen-
to e os procedimentos de respos-
ta a emergências. Para o diagnós-
tico, será utilizado o Toolkit, me-
todologia voltada à avaliação da
capacidade do setor de saúde para
atuar em eventos de massa e que
já foi empregada durante a Copa
do Mundo de 2014, quando São
Paulo também recebeu partidas da
competição. Durante os trabalhos,
o Estado apresentará sua estru-
tura de atendimento e vigilância,
além dos principais desafios para
receber o Mundial.

“Um evento dessa dimensão
exige uma rede preparada para res-

ponder de forma integrada, desde
o atendimento assistencial e as
ações de vigilância até a atuação
em situações de emergência. Esse
trabalho permitirá antecipar cená-
rios, organizar os fluxos e identifi-
car onde podemos fortalecer ain-
da mais a capacidade de resposta
da saúde no Estado”, destaca
Cecília Damasceno, coordenado-
ra de Emergências da SES-SP.

A ação reunirá representan-

tes da Secretaria de Estado da
Saúde, do Ministério da Saúde,
da Secretaria Municipal da Saú-
de de São Paulo e de diferentes
equipes envolvidas na prepara-
ção da Copa. Ao final dos traba-
lhos, serão apresentados os re-
sultados do levantamento e defi-
nidos os próximos passos para a
organização da resposta do se-
tor de saúde durante o Mundial.
(Governo de SP)
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SP cria mais de 300 mil vagas de
emprego em 2026, mostra Seade

Em todos os períodos, houve crescimento na criação de vagas de
emprego no estado.

O estado de São Paulo
criou mais de 300 mil postos
de emprego com carteira assi-
nada nos primeiros oito meses
de 2026. Os dados são da Fun-
dação Seade, com base nas in-
formações do Caged, do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go (MTE).

Em agosto, foram quase 43 mil
vagas de emprego formais cria-
das. No acumulado de 12 meses,
São Paulo criou quase 175 mil
oportunidades de trabalho.

Assim, o estado criou 27% do
total de vagas com carteira as-
sinada do país em oito meses,
26% em agosto e 20% em 12
meses. Os números consolidam
São Paulo como o estado que
tem maior saldo de vagas do país,
além de criar 58% dos empregos
na região Sudeste em agosto e
no acumulado do ano.

Em todos os  per íodos ,
houve crescimento na criação
de vagas de emprego no esta-
do: 0,29% em agosto, 2,13%
em oito meses e 1,19% no acu-

mulado de 12 meses.

Salário médio
Em agosto, São Paulo teve

também o maior salário médio de
admissão do país, de R$ 2.725,54,
seguido por Santa Catarina (R$
2.492,57), Distrito Federal (R$
2.433,12) e Rio de Janeiro (R$

2.385,31). A valorização dos traba-
lhadores paulistas é impactada por
fatores como o salário mínimo es-
tadual fixado pelo Governo de São
Paulo, que alcançará quase 50%
de valorização nesta gestão com o
valor R$ 1.874 neste ano.

O salário de admissão de
São Paulo é 13% maior que do

Brasil (R$ 2.410,74). O Sudeste
foi a região com maior valor no
país (R$ 2.572,56).

Setores com mais contra-
tações

O setor de serviços foi o que
mais criou vagas em agosto: to-
tal de 30.106. Dentro do setor se
destacam administração pública,
defesa e seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços so-
ciais (13.128), transporte, armaze-
nagem e correio (7.822), alojamen-
to e alimentação (3.865) e Informa-
ção, comunicação e atividades fi-
nanceiras, imobiliárias, profissio-
nais e administrativas (3.333).

O setor de comércio, repara-
ção de veículos automotores e
motocicletas criou 5.092 vagas,
seguido pela construção (2.728).

Completam os setores com
mais vagas agricultura, pecuária,
produção florestal, pesca e aqui-
cultura (2.687) e Indústria geral
(1.916), com destaque para a in-
dústria da transformação (2.197).
(Governo de SP)
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DER-SP espera 16,7 milhões de veículos nas
rodovias estaduais durante o feriado de Aparecida

O Departamento de Estradas
de Rodagem (DER-SP), vincula-
do à Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística (Se-
mil), estima que cerca de 16,7 mi-
lhões de veículos trafeguem pe-
las rodovias estaduais durante o
feriado prolongado de Nossa Se-
nhora Aparecida, entre sexta-fei-

ra (9) e segunda-feira (12). Para
reforçar a segurança e o aten-
dimento aos usuários nesse
período, o órgão deu inicio na
segunda-feira (5) a Operação
Nossa Senhora e Romaria
2026, com a mobilização de
mais de 1.400 colaboradores e
315 veículos nas rodovias não

As equipes estarão distribuídas pelos cerca de 12 mil
quilômetros de rodovias administrados pelo DER-SP.

concedidas do Estado.
A operação terá atenção es-

pecial às rodovias de acesso a
Aparecida e ao litoral paulista.
Somente as vias que levam ao
município – Oswaldo Barbosa
Guisardi (SP 046), Monteiro Lo-
bato (SP 050), Vereador Julio da
Silva (SP 042), Hamilton Vieira
Mendes (SP 052), Deputado Nes-
ralla Rubez (SP 058), Amador Bu-
eno da Veiga (SP 062), Caio Go-
mes Figueiredo (SP 132) e Floria-
no Rodrigues Pinheiro (SP 123)
– devem receber mais de 630 mil
veículos durante o feriado.

“Orientamos os motoristas a
fazerem a manutenção preventi-
va dos veículos e respeitarem as
leis de trânsito para garantir o
sucesso dessa iniciativa. Nosso
objetivo é assegurar que uma das
mais tradicionais manifestações
de fé do país ocorra de forma se-
gura, organizada e acolhedora”,
explica o diretor de Operações
Viárias do DER-SP, Ricardo Mi-
guel Fernandes do Nascimento.

As equipes estarão distribu-

ídas pelos cerca de 12 mil quilô-
metros de rodovias administra-
dos pelo DER-SP, com reforço
da sinalização, monitoramento
das condições de tráfego, or-
ganização dos acessos e posi-
cionamento estratégico de via-
turas e equipes nos trechos de
maior movimentação. Nas rodo-
vias Oswaldo Cruz (SP 125) e
Doutor Manoel Hyppólito
Rego (SP 055), a Rio-Santos,
que dão acesso ao litoral, tam-
bém haverá reforço de efetivo e
ações de apoio aos usuários.

Em Aparecida, o DER-SP
manterá uma base de apoio aos
peregrinos dentro da Catedral
Basílica. A equipe de educação
para o trânsito estará no local
para orientar os romeiros, distri-
buir água e prestar suporte aos
que participam da procissão até
o Santuário Nacional de Nossa
Senhora Aparecida. O Departa-
mento também fará o acompanha-
mento operacional do comboio
que transportará a imagem da
santa. (Governo de SP)
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Saúde prepara rede paulista para a
Copa do Mundo Feminina de 2027

CÂMARA (São Paulo)
O vereador Pavanato (ex-MBL hoje no PL), foi de assessor do

vereador Holiday - fenômeno pós-cassação de Dilma via MBL -
pra 2º mais votado deputado federal do Brasil [mais de 3 milhões
de votos em 2026] ...

.
PREFEITURA (São Paulo)
Agora eleita 2026 deputada pra ALESP, Regina Nunes [esposa

do prefeito Ricardo Nunes - MDB] fez o básico pra ser votada
deputada na ALESP. Deixou o marido dizer que ela foi decisiva na
reeleição 2024 dele ...

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Enquanto várias lideranças cristãs [protestantes] foram Der-

rubadas em 2026, a deputada Marta Costa (PSD) - filha do pastor
José Wellington [ministério Belém da Assembleia de Deus] - foi
Levantada de novamente ...

.
GOVERNO (São Paulo)
Reeleito 2026 Tarcísio (Republicanos), que elegeu ao Senado

o deputado-presidente da ALESP André (PL), será cabo eleitoral
do senador Bolsonaro (PL) no 2º turno. A esposa Cris, que é nor-
destina, será fundamental...

.
CONGRESSO (Brasil)
Senadora Mara Gabrilli (PSD) não teve votos suficiente pra se

eleger deputada na ALESP. José Dirceu (PT) e Datena (PSB) tam-
bém não. Entre lideranças cristãs [católicas e protestantes], vários
por SP foram derrotados ...

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Ex-presidente (MDB) e professor de Direito Constitucional,

Michel Temer (MDB) declarou apoio ao senador Bolsonaro (PL).
Pode ser o início de algum apoio de Caiado (PSD do Kassab) no 2º
turno contra o Lulismo (PT) ...

.
PARTIDOS (Brasil)
Desde 1990, quando o ainda PMDB [hoje MDB] elegeu 108

deputados federais, um partido [no caso o PL ainda do Costa Neto
mas com a família Bolsonaro em alta] não elegia 121 deputados
federais, 19 por SP ...

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Professor de Direito Constitucional, Temer - que então presi-

dente indicou Alexandre ao Supremo - está dando apoio instituci-
onal ao senador Bolsonaro (sócio preferencial no PL) no 2º turno
contra Lula (dono do PT) ...

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Desde 1993

na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política recebeu “Me-
dalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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GLOBAL AGRIBUSINESS FESTIVAL
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) par-

ticipou, em São Paulo (SP), do Global Agribusiness Festival. Orga-
nizado pela Datagro, o evento reuniu especialistas, autoridades e
representantes do setor para discutir tendências, inovações e de-
safios do agronegócio, além de promover a integração entre o cam-
po e a cidade. Ao longo de dois dias, representantes da Confede-
ração participaram de painéis que abordaram temas como comércio
internacional, Reforma Tributária, equideocultura, logística, expor-
tações e inovação no agronegócio. 

DÍVIDAS RURAIS
A análise da Medida Provisória, que trata da renegociação de

dívidas rurais, avançou com a apresentação de relatório. Na avali-
ação da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), o texto apre-
sentado não solucionaria integralmente os problemas relaciona-
dos ao acesso às linhas de repactuação. Segundo a entidade, a
medida recebeu 144 emendas, todas rejeitadas pelo relator, deputa-
do Paulo Pimenta. 

ETANOL – CEPEA
As cotações do etanol hidratado voltaram a recuar no mercado

paulista após quase dois meses de altas. Segundo o Centro de
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), o movimento
esteve relacionado, de modo geral, à necessidade financeira de
algumas usinas e à busca por maior espaço nos tanques de arma-
zenamento. De acordo com pesquisadores do Cepea, as chuvas
recentes em boa parte das regiões produtoras, por outro lado, le-
varam algumas unidades a restringir o volume ofertado. 

FRETE AGRÍCOLA
Os fretes agrícolas praticados nas principais rotas de escoa-

mento de grãos apresentaram comportamentos distintos entre as
regiões no mês de agosto, embora, quando analisados em conjun-
to, tenham mantido tendência de alta em comparação com o mesmo
período do ano anterior. O cenário está relacionado, entre outros
fatores, ao aquecimento da demanda internacional por soja. As
exportações brasileiras da oleaginosa alcançaram 92,7 milhões de
toneladas no acumulado de janeiro a agosto.

SAFRA PAULISTA DE CAFÉ
O estado de São Paulo deverá produzir 6,2 milhões de sacas de

café beneficiado em 2026, volume 30,6% superior ao registrado na
safra de 2025. A estimativa consta do terceiro levantamento da
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) para a safra brasi-
leira de café, acompanhado pelo Departamento Econômico da
Faesp. A área total destinada à cafeicultura atinge 204,1 mil hecta-
res, alta de 2,9% em relação ao ano passado.

SUÍNOS — CEPEA
As cotações do suíno vivo e da carcaça suína registraram alta

em setembro, pela primeira vez no ano. Segundo o Centro de Estu-
dos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), o movimento es-
teve, de modo geral, associado à redução da oferta de carne suína
e ao aumento da demanda pela proteína no mercado doméstico. No
segmento de cortes, entretanto, os preços apresentaram recuo ao
longo do mês. 

PROJETO DE NAÇÃO
A Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG) publicou,

em seu site, artigo de autoria do presidente, Ingo Plöger aborda a
necessidade de construção de um projeto nacional de longo prazo
para o Brasil. Em síntese, o autor defende que, a partir de 2027, o
presidente eleito ou reeleito deverá buscar a construção de uma
agenda nacional capaz de superar divergências e estabelecer com-
promissos permanentes com o desenvolvimento do país. A pro-
posta apresentada é a criação de um Pacto pelo Brasil Nação,  com
o objetivo de estabelecer uma agenda de longo prazo e compro-
missos de Estado voltados ao futuro do país.

AMÉRICA CENTRAL E CARIBE
O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura

(IICA) e os países do Caribe avançam no aprofundamento e na
elaboração de projetos de cooperação voltados ao fortalecimento
do setor agropecuário regional. As iniciativas têm como principais
objetivos ampliar a contribuição da agropecuária para o desenvol-
vimento econômico e social da região e reduzir a dependência das
importações de alimentos. (Com informações de assessorias e IA)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

A projeção do mercado finan-
ceiro para a inflação oficial em 2026
subiu de 4,99% para 5,01%, segun-
do o Boletim Focus divulgado na
segunda-feira (5) pelo Banco Cen-
tral. Foi a terceira alta consecuti-
va da estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), considerado
a inflação oficial do país.

Para 2027, a expectativa para
a inflação passou de 4,31% para
4,30%. Para 2028, a projeção foi
mantida em 3,8%.

PIB
Em relação ao crescimento da

economia, a estimativa para o

Produto Interno Bruto (PIB) caiu
de 1,86% para 1,85% em 2026. Para
2027, a projeção recuou de 1,41%
para 1,40%. Para 2028, a expecta-
tiva passou de 1,83% para 1,81%.

A projeção para a cotação do
dólar no fim deste ano permane-
ceu em R$ 5,20. Para 2027, a ex-
pectativa foi mantida em R$ 5,28.
Para 2028, continuou em R$ 5,30.

Selic
A expectativa para a taxa bá-

sica de juros (Selic) foi mantida
em 13,5% ao ano para o encer-
ramento de 2026. Para 2027, os
analistas mantiveram a previ-
são em 12% ao ano. Para 2028,

a estimativa ficou estável, em
10,5% ao ano.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
controlar a inflação. Quando o
Comitê de Política Monetária
(Copom) aumenta a taxa básica
de juros, o objetivo é conter a
demanda aquecida, porque os
juros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Com menor consumo e investi-
mento, a tendência é reduzir as
pressões sobre os preços.

Quando reduz a Selic, o Ban-
co Central busca estimular a ati-
vidade econômica. Juros meno-
res facilitam o crédito e incenti-

vam a produção e o consumo, o
que pode impulsionar a econo-
mia, mas também aumentar as
pressões inflacionárias.

Desde janeiro de 2025, o país
adota o sistema de meta contí-
nua de inflação. A meta definida
pelo Conselho Monetário Naci-
onal (CMN) é de 3%, com inter-
valo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para mais ou para me-
nos. Dessa forma, a inflação é
considerada dentro da faixa se
permanecer entre 1,5% e 4,5%.

A projeção do mercado para
2026 continua acima do limite
superior desse intervalo. (Agên-
cia Brasil)

Fenabrave: emplacamentos passam de
500 mil e batem recorde em setembro

Emplacamentos de veículos
bateram recorde para o mês, em
setembro. Foram registradas
509.686 unidades – crescimen-
to de 8,32% na comparação com
setembro de 2025 e de 1,15%
sobre agosto. Os dados são da
Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automoto-
res (Fenabrave).

Esse resultado engloba a ven-
da de automóveis, comerciais le-
ves (picapes e furgões), ônibus,
caminhões, motos e implementos
rodoviários [como reboques e
carrocerias].

Considerando o acumulado
do ano, entre janeiro e setembro,
a alta foi de 14,41%, com mais de
4,2 milhões de unidades empla-
cadas.

“O mercado continua de-
monstrando demanda por veícu-
los novos, mesmo em um ambi-
ente ainda complexo de crédito”,

explica o presidente da Fenabra-
ve, Arcelio Junior.

Segundo ele, para automóveis
e comerciais leves, por exemplo,
a concorrência entre marcas e os
programas especiais de fomenta-
ção do setor – como o Move Bra-
sil e o Carro Sustentável – conti-
nuam tendo peso importante na
decisão do consumidor.

De acordo com Arcelio Juni-
or, o Programa Move, que ofere-
ceu incentivos para a renovação
da frota de caminhões, ajudou a
“estancar o movimento de que-
da” desse segmento.

Com isso, o segmento de
caminhões cresceu 2,51% na
comparação com agosto e
2,65% sobre  se tembro de
2025, embora o acumulado do
ano continue a se apresentar ne-
gativo (-3,89%).

“Nos veículos pesados, o
custo financeiro tem impacto im-

portante porque estamos falan-
do de um investimento ligado à
atividade econômica. Mas as li-
nhas especiais ligadas ao Move
Brasil, já esgotadas, ajudaram a
reverter o movimento de que-
da”, destacou o presidente da
federação.

Demais segmentos
O segmento de automóveis e

comerciais leves continua cres-
cendo acima do esperado. Na
comparação com agosto, o cres-
cimento foi de 2,13%. Já em rela-
ção ao mesmo mês do ano pas-
sado, a alta foi de 16,16%.

Quanto aos ônibus, o cresci-
mento foi de 12,09% sobre agos-
to e de 18,43% em relação a se-
tembro de 2025. Alta também im-
pulsionada pelo programa Move
Brasil.

Já o segmento de motocicle-
tas apresentou queda de 0,09%

em relação a agosto e de 0,41%
sobre o ano passado, resultado
considerado “próximo da estabi-
lidade” pela Fenabrave.

Projeções
A Fenabrave manteve a ex-

pectativa de crescimento nos
emplacamentos para o fechamen-
to deste ano. A previsão é de que
o setor, como um todo, deva cres-
cer em torno de 8,6%, com mais
de 5,3 milhões de unidades co-
mercializadas.

A entidade admite, no entan-
to, que essa previsão poderá ser
revisada em novembro. “Os re-
sultados atuais nos indicam um
fechamento de ano melhor do que
o esperado, para a maior parte dos
segmentos, mas vamos aguardar
o desempenho de outubro, que
pode apontar ajustes no merca-
do”, afirmou Arcelio Junior.
(Agência Brasil)

Preço do limão está acima da
média, mesmo na entressafra

Mesmo em período de entres-
safra, o limão está caro para o
consumidor além da média. A ra-
zão está na pouca produção, e
quem tem cobra pela dificuldade
em garantir a colheita.

“O limão tem como uma de
suas características ter uma vo-
latilidade muito alta em seu his-
tórico de preços, diferente do que
estamos acostumados a ver em
outras plantas. O momento atual
é um período bem precário, com
uma condição especial de chu-
vas que afetou a florada no co-
meço do ano”, explicou à Agên-
cia Brasil o pesquisador Renato
Garcia Ribeiro, do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea/Esalq).

Levantamento da Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) aponta que no cinturão cí-
trico paulista, de onde sai 80%
da produção nacional, a média do
preço pago ao produtor do limão
tahiti passou de R$ 32,10 pela
caixa de 27,2 kg em junho para R$
55,60 em julho e R$ 104,78 em
agosto.

O aumento acumulado no
período foi de 226,4%. Ao com-
parar o preço da caixa de 27,2 kg
paga ao produtor em agosto des-
te ano ao de agosto de 2025, a

diferença foi 71% maior para o
corrente ano.

O preço do atacado no maior
entreposto do país, o Ceagesp, na
capital paulista, teve aumento de
374%, cotado a R$ 1,82 o quilo no
início da entressafra, em maio, e
indo para R$ 8,62 no pico em fins
de setembro, e de 240% na Ceasa-
Minas - Grande BH, onde a varia-
ção foi de R$ 2,50 para R$ 8,50.

“Normalmente, o mercado do
limão funciona da seguinte ma-
neira: em janeiro e fevereiro há o
pico da safra. Em março e abril a
produção cai, mas fica estável,
com a entrada na entressafra pro-
priamente dita em fins de maio.
Esse período se estende até me-
ados de setembro, quando come-
ça a entrar a nova safra”, expli-
cou a Conab.

O aumento repentino se deu
pela queda na oferta do começo
da entressafra, em relação aos
anos anteriores, pois o excesso
de chuvas afetou a quantidade e
qualidade comercializável e a for-
mação da próxima safra. A umi-
dade maior no começo do ano,
assim como o aumento de dias
nublados, aumentaram a quanti-
dade das frutas mais claras e difi-
cultaram a colheita.

Somam-se a esses fatores a

competição entre o mercado in-
terno e externo - vendemos cerca
de 11% da safra, principalmente
para a Europa - e o aumento da
demanda interna com o calor em
agosto e setembro.

“A principal florada para com-
por a oferta no segundo semes-
tre, ocorrida em julho, foi afetada
por chuvas acima da média que
caíram nas principais regiões pro-
dutoras [Matão e Bebedouro], e
essa florada somente deve gerar
volume relevante da fruta a partir
de meados de novembro”, escla-
rece a Conab.

Além disso, aponta a central,
esse excesso de chuvas prejudi-
cou também o pegamento de fru-
tos de floradas anteriores, redu-
zindo justamente a quantidade
da fruta que deveria aliviar a es-
cassez em setembro e outubro.

As regiões mais impactadas
foram Bebedouro e Matão, mu-
nicípios que concentram aproxi-
madamente 68% da área de pro-
dução dos limões e limas do cin-
turão. Dos frutos produzidos,
88% é de limão tahiti . Outras áre-
as com menor relevância foram
Limeira, Votuporanga e São José
do Rio Preto.

A normalização dos preços da
fruta está prevista para o fim do

ano, com a chegada da nova safra.
Na última semana, os preços

na Ceagesp começaram a diminuir,
mas não é possível afirmar que se
manterão nesta tendência.

“O impacto maior foi no vo-
lume de produção. Tivemos anos
anteriores bons, mas houve im-
pacto da condição climática, que
deve se estender para o próximo
ano”, estima o pesquisador Re-
nato Ribeiro, do Cepea/Esalq.

Há, ainda, segundo especia-
listas no tema, o risco para a pró-
xima safra, pois o cenário de El
Niño forte no começo de 2027
pode aumentar o calor e o déficit
hídrico, estressando as plantas e
afetando a florada no final da pri-
mavera e início do verão.

Os técnicos da Conab consi-
deram que o El Niño teve pouco
impacto na produção de limão
este ano.

“Mesmo no mês de julho,
quando chuvas e ventos anor-
mais afetaram a florada, o fenô-
meno era de intensidade ainda
baixa. Então não podemos afir-
mar que foi a causa principal das
alterações ocorridas nesse mer-
cado. Podemos dizer que contri-
buiu para essa configuração, mas
não foi o fator principal”, avali-
am. (Agência Brasil)

Petrobras atinge recorde de valor de
mercado após descoberta no Amapá

A Petrobras atingiu R$ 700,08
bilhões no encerramento do pre-
gão na B3, a Bolsa de Valores de
São Paulo, na sexta-feira (2), ba-
tendo o recorde de valor de mer-
cado, como informado pela pró-
pria companhia.

O recorde ocorreu após o
anúncio de uma nova descober-
ta de petróleo em águas ultrapro-
fundas, na Bacia Sedimentar da
Bacia da Foz do Amazonas, na
Margem Equatorial brasileira.

Somente na sexta-feira, a em-
presa adicionou R$ 20,9 bilhões
ao seu valor de mercado. As
ações preferenciais avançaram
2,81%, enquanto as ordinárias
registraram alta de 3,25%.

Em coletiva de imprensa, tam-
bém na sexta, a presidente da
Petrobras, Magda Chambriard,
disse que a segunda descoberta

de petróleo no poço Morpho, na
bacia da Foz do Amazonas, au-
menta as expectativas pela aber-
tura de uma nova fronteira explo-
ratória no país.

Estudo da Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), ligada ao
Ministério de Minas e Energia,
estima que o volume potencial
total recuperável da Bacia da Foz
do Amazonas pode chegar a 10
bilhões de barris de óleo equiva-
lente % medida que soma barris
de petróleo e metros cúbicos de
gás natural.

Recordes anteriores
Ao longo de 2026, a Petrobras

atingiu recorde de valor de mer-
cado três outras vezes: em 15 de
setembro, quando atingiu R$
692,35 bilhões; em 14 de abril, com
R$ 680,10 bilhões; e em 30 de

março, com R$ 677,24 bilhões.
De janeiro a setembro, a soma

do aumento de valor de mercado
da Petrobras com os proventos
(dividendos e juros sobre capital
próprio) gerados representaram
um resultado de cerca de 185%
(em dólar) de geração de valor. O
resultado, como informou a em-
presa, está acima do registrado
por outras grandes petroleiras,
como Chevron (138%), ExxonMo-
bil (138%), TotalEnergies (135%),
Shell (133%) e BP (131%).

Impactos ambientais
Na última segunda-feira (28),

o Ministério Público Federal
(MPF) voltou a pedir na Justiça a
suspensão da licença ambiental
concedida à Petrobras para ex-
plorar petróleo na bacia da Foz
do Amazonas.

A ação, protocolada no Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF1), pede a paralisação
imediata de qualquer atividade de
perfuração ou teste no bloco
marítimo FZA-M-59.

O MPF argumenta que fatos
recentes comprovam a insegu-
rança da atividade na região,
como o vazamento de mais de 18
mil litros de fluido químico no mar
na operação de uma sonda em
janeiro deste ano.

Para os procuradores, outro
ponto central é a ausência de
consulta prévia, livre e informa-
da aos povos indígenas e às co-
munidades quilombolas e de
pescadores artesanais do Ama-
pá e do Pará, um direito garanti-
do pela Convenção nº 169 da Or-
ganização Internacional do Tra-
balho (OIT). (Agência Brasil)



DAR CIÊNCIA A ALCIDES MARQUES DA SILVA AYROSA SOBRINHO, 
MARIA REGINA ALVES AYROSA, VICTOR MARQUES DA SILVA AYROSA JUNIOR, 
VICTORIA BLANCO AYROSA, HERMINIA AYROSA MORAES, MANOEL ASSUMP-
ÇÃO MORAES, MARCOS DE ABREU PEREIRA E A TERCEIROS EVENTUALMEN-
TE INTERESSADOS

GM Estética Avançada Ltda.
CNPJ/MF 46.193.352/0001-01 - NIRE 35239016849
Edital de Convocação para Reunião de Sócios

Em cumprimento ao disposto na Lei 10.406, de 10/01/2002, ficam convocadas as senhoras sócias da sociedade
GM Estética Avançada Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 46.193.352/0001-01, com sede na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Alameda Campinas, nº 579, 11º andar, conjunto 111, Jardim Paulista, CEP 01404-100, para
comparecerem à Reunião de Sócios a ser realizada em 03 de novembro de 2026, às 10h00 em primeira chamada e às
10h30 em segunda chamada, na sede da Sociedade. A reunião terá como ordem do dia deliberação e aprovação das 
contas da administradora da Sociedade, referentes aos exercícios sociais finalizados em 31 de dezembro dos anos de
2023, 2024 e 2025; (b) deliberar sobre os balanços patrimoniais e os resultados econômicos da Sociedade referentes
aos exercícios sociais finalizados em 31 de dezembro dos anos de 2023, 2024 e 2025; e (c) deliberar sobre a destinação 
dos recursos da Sociedade.

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0006404 94.2019.8.26.0004 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara Cível, do Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr(a). Sidney Tadeu Cardeal Banti, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) ANTONIO QUERIDO, CPF 262.455.748 20, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, 
movida por Altura Locação, Comércio e Importação de Andaimes e Equipamentos Ltda. Encontrando se o réu em lugar incerto e
não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 142.070,09, devidamente 
atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do 
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período
acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente 
de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 18 de maio de 2026.                          | 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE Sylvia Macario 
Scavone, REQUERIDO POR Regina Helena Scavone Posvolski - PROCESSO Nº1009149 29.2025.8.26.0001. O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). 
VINCENZO BRUNO FORMICA FILHO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 25/04/2026 transitado em julgado 21/05/2026, foi decretada a 
INTERDIÇÃO de SYLVIA MACARIO SCAVONE, CPF 03293404847, declarando o(a) relativamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Sylvia Macario 
Scavone e Regina Helena Scavone Posvolski. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, 
e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 29 de julho de 2026.                 |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1115993 94.2025.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Ana Lúcia Xavier Goldman, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a(o) FLORIPES GOMES DAS MOÇAS, CPF 039.***.***-25, que lhe foi proposta uma ação de 
alimentos por parte de seu filho A. G. F., na qual requer a fixação dos alimentos em 30% de seus rendimentos, o que 
equivale a R$ 3.000,00 por mês caso não demonstrada outra fonte de renda. Encontrando se a ré em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, a ré será 
considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado 
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 08 de julho de 2026.                                    |  

1ª VARA CÍVEL DO FORO REGIONAL IV – LAPA 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0000445-26.2011.8.26.0004. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
1ª Vara Cível, do Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr(a). ANTONIO AUGUSTO MESTIERI MANCINI, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MAISA MAGDA CORNELIO, CPF 903.450.298-87; MARCOS ANTONIO CORNELIO; 
SÉRGIO MURILO CORNELIO e JOÃO CORNELIO DA SILVA FILHO, (qualificação ignorada), herdeiros do Espólio de 
Terezinha Leite da Silva, que lhes foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de CAIXA 
BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO-CABESP, para cobrança da quantia de 
R$ 5.184,59 (30/12/2010) referente a inadimplência do Plano de Saúde Cabesp Família de dezembro/2004 e janeiro/2005. 
Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. 
Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados revéis, caso em que será nomeado curador especial. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, 
aos 19 de agosto de 2026. 

Bradescard Elo Participações S.A.
CNPJ no 09.226.818/0001-00  –  NIRE 35.300.349.415

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora, Local: Em 31.8.2026, às 17h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio 
Prata, 4º andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Vinicius Urias 
Favarão; Secretário: Vinícius Panaro. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. 
Edital de Convocação: Dispensada a publicação do Edital de Convocação, de conformidade 
com o disposto no §4o do Artigo 124 da Lei nº 6.404/76. Deliberações: 1) aprovado o aumento 
do capital social no valor de R$500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), elevando-o de 
R$4.406.572.886,98 (quatro bilhões, quatrocentos e seis milhões, quinhentos e setenta e dois 
mil, oitocentos e oitenta e seis reais e noventa e oito centavos) para R$4.906.572.886,98 (quatro 
bilhões, novecentos e seis milhões, quinhentos e setenta e dois mil, oitocentos e oitenta e seis 
reais e noventa e oito centavos), com a consequente alteração do “caput” do artigo 6º do estatuto 
social, proposto pela Diretoria na reunião daquele Órgão desta data (31.8.2026), cuja transcrição 

Presidente que: • foram emitidas 1.049.787.358 (um bilhão, quarenta e nove milhões, setecentas e 
oitenta e sete mil, trezentas e cinquenta e oito) ações ordinárias, nominativas escriturais, sem valor 
nominal, ao preço de R$0,476286932 cada uma, com integralização à vista, no ato da subscrição, 
de 100% do valor das ações subscritas; • o preço de emissão teve como base o valor patrimonial 
contábil ajustado por ação da Sociedade em 31.7.2026, em conformidade com o disposto no 
inciso II do parágrafo primeiro do artigo 170 da Lei nº 6.404/76; • a acionista Bradesco Holding de 
Investimentos S.A., por seus representantes legais, assinou o respectivo Boletim de Subscrição, 
subscrevendo os 1.049.787.358 (um bilhão, quarenta e nove milhões, setecentas e oitenta e sete 
mil, trezentas e cinquenta e oito) ações ordinárias, nominativas escriturais, sem valor nominal, e 
integralizando em moeda corrente nacional; • as ações subscritas no referido aumento de capital 

da data de integralização do referido aumento de capital, fazendo jus também, de forma integral, a 
eventuais vantagens atribuídas às demais ações, a partir daquela data; • considerando a subscrição 
e integralização do aumento ora aprovado, o “caput” do artigo 6º do estatuto social passa a vigorar 
com a seguinte redação: “Artigo 6º) O capital social é de R$4.906.572.886,98 (quatro bilhões, 
novecentos e seis milhões, quinhentos e setenta e dois mil, oitocentos e oitenta e seis reais e 
noventa e oito centavos) dividido em 11.957.388.290 (onze bilhões, novecentos e cinquenta e 
sete milhões, trezentas e oitenta e oito mil, duzentas e noventa) ações ordinárias, nominativas 
escriturais, sem valor nominal.”; 2) aprovada a consolidação do Estatuto Social, conforme Anexo 
I desta Ata. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente esclareceu que, 
para as deliberações tomadas o Conselho Fiscal da Companhia não foi ouvido por não se 
encontrar instalado, e encerrou os trabalhos, lavrando-se a presente Ata que, aprovada por todos 
os presentes, será encaminhada para que assinem eletronicamente. aa) Presidente: Vinicius 
Urias Favarão; Secretário: Vinícius Panaro; Acionista: Bradesco Holding de Investimentos S.A. 
representada por seus Diretores, Vinicius Urias Favarão e Vinícius Panaro. Declaração: Declaro 

no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. a) Vinícius Panaro - Secretário. Certidão - Secretaria 

25.9.2026. a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Cartonifício Valinhos S/A
CNPJ/ME nº 45.992.476/0001-94 - NIRE 35.300.057.015

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
1. Data, Hora e Local: 09/09/2026, às 9h, na sede social. Convocação e Presença: Acionistas representando a maioria do 
capital social, com presença confirmada pelo respectivo livro de presença. Mesa Diretora: Assumiu a presidência dos trabalhos
o Fernando Antonio Segismundo Caffarena Celani que convidou a mim, Hélio Sebastião Tovazzi, para secretariá-lo. 
Deliberações: Iniciados os trabalhos, após discussão e análise das matérias da Ordem do Dia, os acionistas presentes 
deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: Destituir o diretor Carlos Roberto de Anchieta, RG 
8.392.644-6 SSP/SP e CPF 041.527.088-08, do cargo de Diretor Industrial, agradecendo-lhe pelos serviços prestados à
Companhia durante o período de sua gestão. Em virtude da destituição de Carlos Roberto de Anchieta do cargo de Diretor
Estatutário da Companhia nesta data, os acionistas deliberaram, por unanimidade e com base no Artigo 134, § 3º da Lei nº 
6.404/76, aprovar as contas e conferir plena, geral, rasa e irrevogável quitação ao Diretor cessante exclusivamente quanto aos 
seus atos de gestão regular praticados até a presente data, ressalvadas as hipóteses legais de dolo, fraude ou violação manifesta 
da lei e do Estatuto Social. Fica deliberado que eventuais ajustes contratuais, obrigações recíprocas pós-desligamento ou 
transações de natureza civil e comercial decorrentes da extinção do vínculo serão formalizados e regulados por meio de
instrumento contratual autônomo e de caráter estritamente privado, mantido arquivado na sede da Companhia. Eleição do Novo
Diretor: Eleito por unanimidade para o cargo de Diretor Industrial, em substituição ao Diretor cessante, Mario Roque Estravate,
RG nº 14.618-164 e CPF 039.195.918-28. Mandato e Posse: O Diretor ora eleito cumprirá mandato complementar ao do Diretor
substituído, com início nesta data e término unificado na data da próxima Assembleia Geral Ordinária. O novo Diretor eleito
toma posse e assina esta ata manifestando expressa aceitação ao cargo, prestando neste ato o compromisso de bem e fielmente
cumprir seus deveres legais e estatutários. Declaração de Desimpedimento: O Diretor eleito declarou, sob as penas da lei, em
atendimento ao disposto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76 e demais normas aplicáveis, que não está impedido por lei especial,
nem por condenação criminal por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia 
popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, de exercer
a administração de sociedade mercantil. Remuneração: A remuneração global da Diretoria permanece aquela previamente fixada
pela Assembleia Geral, cabendo aos membros da Diretoria deliberarem sobre a distribuição interna dos valores de forma 
individualizada, se aplicável. Encerramento e Lavratura: Nada mais havendo a tratar. Valinhos, 09 /09/2026. Mesa Diretora: 
Fernando Antonio S. Caffarena Celani - Presidente; Hélio Sebastião Tovazzi - Secretário. Acionistas: Valcel Empreend. e
Participações Ltda.; Ana Luiza de Miranda Ferreira Maziviero - Usufrutuária Beatriz Maria de Miranda Ferreira; Domingos 
Manoel Miranda Neto; Rafael de Miranda Ferreira - Usufrutuária Beatriz Maria de Miranda Ferreira; Miranda Celani Holding 
Familiar Ltda. Diretor Cessante (Ciência): Carlos Roberto de Anchieta. Diretor Eleito (Termo de Posse): Mario Roque
Estravate. JUCESP nº 329.745/26-8 em 21/09/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Living Cerejeira Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 16.620.200/0001-87 - NIRE 35226801763

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 28.08.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade das Sócias. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. As sócias aprova por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 2.573.529,00 para 
R$ 2.173.529,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

TRANSFORMADORES E SERVIÇOS DE ENERGIA DAS AMÉRICAS LTDA.
CNPJ nº 08.870.769/0004-15 - NIRE 35.228.437.872

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 08 de Maio de 2018
Data, Hora, Local: 08.05.2018, 10hs, na Avenida Ibirapuera, 2.332, Torre I, 5º andar, conjunto 52, São Paulo/SP. Pre-
sença: Única sócia detentora da totalidade das quotas. Mesa: Presidente: Benedito Cesar Luciano; Secretário: Nicolas 
Gutierrez Londono. Deliberações aprovadas: (i) “Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Motivos 
para Incorporação de S/A” (“Protocolo e Justificação”), firmado nesta data, de um lado entre a Sociedade, como “In-
corporadora” e, de outro lado, a “TSEA Participações S.A.”, única sócia, CNPJ 29.109.512/0001-72, com sede em São 
Paulo/SP, NIRE 35300510577, como “Incorporada”;  (ii) Ratificada a nomeação da empresa avaliadora, APSIS Con-
sultoria e Avaliações Ltda., CNPJ 08.681.365/0001-30, CRC/RJ 005112/O-9, com sede no Rio de Janeiro/RJ, sua di-
retora, Sra. Márcia Aparecida de Lucca Calmon, CRC/SP 143169/O-4 acompanhada dos gerentes de projetos, Sra. Ma-
rina Ragucci da Silva Freire, CRC/SP 143169/O-4 e Sr. Giancarlo Naldi Falkenstein, CRC/SP 317492/O-1. (ii.1) Os respon-
sáveis pela empresa avaliadora se anteciparam nos estudos e declararam que não existe conflito ou comunhão de in-
teresses, atual ou potencial, em relação à operação de incorporação e/ou preparação do laudo de avaliação do patri-
mônio líquido da Incorporada, confirmando, que o valor contábil do patrimônio líquido da Incorporada, a ser incorpo-
rado pela Sociedade é negativo, e, o prejuízo a ser incorporado pela Sociedade é de R$ 312.240,00, data-base 
31.03.2018, emitido em 25.04.2018, a valores contábeis, que restou aprovado pela sócia da Sociedade, a própria Incor-
porada, e que integra o mencionado Protocolo e Justificação; (iii) Nos termos do Protocolo e Justificação, a incorpora-
ção da Incorporada pela Sociedade, extinguindo-se a Incorporada, que será sucedida pela Sociedade em todos os seus 
direitos, obrigações, ativos e passivos, ficando, desde já, autorizados os administradores da Sociedade a tomarem todas 
as providências necessárias para a efetivação das resoluções supra; (iii.1) Aprovação dos termos do Protocolo e Justifi-
cação para incorporação da Incorporada, far-se-á necessária, inicialmente, a redução de capital social, no valor de R$ 
1.365.005.993,00, em R$ 312.240,00, passando o capital social para R$ 1.364.693.753,00, dividido em 1.364.693.753 
quotas iguais, indivisíveis, no valor unitário de R$ 1,00 cada; (iii.2) Com o objetivo de recompor o capital social, retor-
nando-o ao status quo, o capital social é elevado mediante a emissão de 312.240 novas quotas iguais e indivisíveis, no 
valor unitário de R$ 1,00 cada, subscritas pelos novos quotistas, sucessores da Incorporada, nos termos do Protocolo e 
Justificação, na seguinte proporção: 309.118 quotas, subscritas pela “FRAM Energia Fundo de Investimento em Partici-
pações Multiestratégia”, CNPJ 29.992.900/0001-44 e 3.122 quotas subscritas pela “FRAM Capital Participações S.A.”, 
CNPJ 08.907.334/0001-55, NIRE 35.300.343.107. As quotas subscritas pelos novos quotistas, serão integralizadas em 
até 06 meses a contar desta data; (iii.3) O capital social, considerando a redução e aumento, permanece, então, no mon-
tante de R$ 1.365.005.993,00, dividido em 1.365.005.993 quotas iguais, indivisíveis, no valor unitário de R$ 1,00 cada, 
parcialmente integralizadas em moeda corrente nacional, e subscritas pelos sucessores da Incorporada. A estrutura de 
capital, após a incorporação e nos termos do Protocolo e Justificação: (a) FRAM Energia Fundo de Investimento em Par-
ticipações Multiestratégia subscreve 1.351.355.933 quotas, R$ 1.351.355.933,00; e (b) FRAM Capital Participações 
S.A. subscreve 13.650.060 quotas, R$ 13.650.060,00; (iii.4) A alteração do Artigo 6º do contrato social. (iv) Consolida-
ção do contrato social. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 08.05.2018. Sócia: TSEA Participações S.A. 
29.109.512/0001-72. JUCESP nº 276.181/18-9 em 08.06.2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral e JUCEMG 
nº 6990696 em 06/09/2018, e Protocolo nº 184619106 em 27/08/2018. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral.

TRANSFORMADORES E SERVIÇOS DE ENERGIA DAS AMÉRICAS LTDA.
CNPJ nº 08.870.769/0004-15 - NIRE 35.228.437.872

EXTRATO DA 19ª ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO CONTRATUAL
Por este instrumento particular: Fram Energia Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, 
CNPJ 29.992.900/0001-44, representado por sua gestora, Fram Capital - Gestão de Ativos Ltda., sede em São 
Paulo/SP, CNPJ 08.157.028/0001-49, NIRE 35220713161 (“FRAM FIP Energia”); e Fram Capital Participações 
S.A., sede em São Paulo/SP, CNPJ 08.907.334/0001-55, NIRE 35-300.343.107, ambos, representada pelos seus dire-
tores, Henry Singer Gonzalez, RG 8.134.923-3 SSP-SP, CPF/MF 052.297.488-00 e Benedito Cesar Luciano, RG 
16.461.874-0, CPF/MF 077.846.378-88 (“FRAM Participações”). novas sócias da sociedade empresária limitada 
Transformadores e Serviços de Energia das Américas Ltda., e ainda, TSEA Participações S.A., com sede 
em São Paulo/SP, CNPJ 29.109.512/0001-72, NIRE 35300510577, sócia incorporada pela Sociedade (“TSEA Participa-
ções”). resolvem promover a presente alteração e consolidação do contrato social: 1. Por força da Reunião de Sócios 
e Assembleia Geral Extraordinárias realizadas nesta data, os sócios/acionistas, conforme o caso, da Sociedade e da 
TSEA Participações, na qualidade de incorporadora e incorporada, respectivamente, aprovaram: (i) o “Instrumento 
Particular de Protocolo e Justificação de Motivos para Incorporação de S.A.”, firmado nesta data, no qual foram de-
finidas as condições e justificativas para incorporação da TSEA Participações pela Sociedade; (ii) a ratificação da em-
presa responsável pela avaliação da TSEA Participações, a Apsis Consultoria e Avaliações Ltda., CNPJ 08.681.365/0001-
30 e CRC/RJ 005112/O-9, com sede no Rio de Janeiro/RJ, e a aprovação do Laudo de Avaliação, data-base 31.03.2018, 
emitido em 25.04.2018, elaborado para avaliar o valor contábil do patrimônio líquido da TSEA Participações; (iii) a in-
corporação da TSEA Participações pela Sociedade (“Incorporação”); (iv) a redução do capital social, em razão da In-
corporação e a consequente absorção, pela Sociedade, de prejuízo da TSEA Participações no valor de R$ 312.240,00, 
e o subsequente aumento do capital social, para recomposição, por meio da emissão de 312.240 novas quotas, no 
valor de R$ 1,00 cada, subscritas pelos novos quotistas da Sociedade, sucessores da TSEA Participações, na seguinte 
proporção: 309.118 quotas, subscritas pela FRAM FIP Energia e 3.122 quotas subscritas pela FRAM Participações, que 
serão integralizadas em até 06 meses a contar desta data. 2. A Sociedade passa a suceder a TSEA Participações em 
todos os seus direitos e obrigações, a título universal para todos os fins de direito, ficando a administração da Socie-
dade autorizada a praticar todos os atos complementares e/ou decorrentes. 3. O capital social, após a redução e au-
mento, permanece no valor de R$ 1.365.005.993,00, dividido em 1.365.005.993 quotas iguais, indivisíveis, no valor 
unitário de R$ 1,00, parcialmente integralizadas em moeda corrente nacional. A estrutura de capital, após a Incorpo-
ração, ficou da seguinte forma: (a) FRAM FIP Energia titular de 1.351.355.933 quotas, no valor total de R$ 
1.351.355.933,00; e (b) FRAM Participações titular de 13.650.060 quotas, no valor total de R$ 13.650.060,00. 
3.1. Alteração do Artigo 6º do contrato social. 4. Consolidar o contrato social. São Paulo, 08.05.2018. Sócios: Fram 
Energia Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia - CNPJ 29.992.900/0001-44 - p. Fram Capital - Ges-
tão de Ativos Ltda.- CNPJ 08.157.028/0001-49 - Henry Singer Gonzalez e Benedito Cesar Luciano- Diretores; Fram Ca-
pital Participações S.A. - CNPJ 08.907.334/0001-55 - Henry Singer Gonzalez e Benedito Cesar Luciano - Diretores. JU-
CEMG - Certifico registro sob o nº 6978704 em 28/08/2018 e protocolo 184618681 - 27/08/2018, Marinely de Paula 
Bomfim - Secretária-Geral. JUCESP nº 276.183/18-6 em 08.06.2018, Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

TRANSFORMADORES E 
SERVIÇOS DE ENERGIA DAS AMÉRICAS LTDA.

CNPJ nº 08.870.769/0004-15 - NIRE 35.228.437.872
ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 08 DE MAIO DE 2018

Data, hora, local: 08.05.2018, 11hs, sede social, Avenida Ibirapuera, nº 2.332, Torre I, 5° andar, conjunto 52, São 
Paulo/SP. Presença: totalidade dos sócios. Mesa: Presidente: Benedito Cesar Luciano; Secretário: Nicolas Gutier-
rez Londono. Deliberações aprovadas: 1. A transformação do tipo societário para sociedade por ações, de ca-
pital fechado, e, consequentemente, as seguintes modificações: 1. A alteração da denominação social da Socieda-
de para: “Transformadores e Serviços de Energia das Américas S.A.”. Fica aprovada também a alteração 
do nome fantasia da Sociedade, que passará a adotar a expressão: “TSEA Transformadores”. 2. O capital so-
cial de R$ 1.365.005.993,00, passará a ser representado por 1.365.005.993 ações ordinárias, nominativas, sem va-
lor nominal, totalmente subscritas e parcialmente integralizadas. Cada sócio detentor de 1 quota passará a deter, 
em substituição, 1 ação ordinária de emissão da Companhia, e passará a ser denominado como “Acionista”. 3. Al-
teração na estrutura da administração da Companhia, que passará a ser composta por um Conselho de Adminis-
tração e Diretoria. A eleição dos membros para o Conselho de Administração, para um mandato de 2 anos: (a) o 
Sr. Henry Singer Gonzalez, RG nº 8.134.923-3, SSP-SP, CPF/MF nº 052.297.488-00, para o cargo de Presi-
dente do Conselho de Administração (“Henry Gonzalez”); (b) o Sr. Walter Oti Shinomata, RG nº 
9.243.348-0, SSP-SP, CPF/MF nº 042.965.878-89, para o cargo de membro do Conselho de Administração 
(“Walter Shinomata”); e (c) o Sr. Mario Adolfo Libert Westphalen, RG nº 4626500, SSP-BA, CPF/MF nº 
364.929.225-49, para o cargo de membro do Conselho de Administração (“Mario Westphalen”). 3.1. Os 
membros do Conselho de Administração eleitos não poderão estar impedidos de exercerem atividades mercantis. 
3.2. Os membros do Conselho de Administração não farão jus, no primeiro mandato, a qualquer remuneração. 4. 
Ratificam a eleição de determinados membros da Diretoria respeitando, integralmente, as disposições previstas na 
Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), em especial, o previsto no §1º, do art. 143. Assim, os Acionistas aprovam e ratifi-
cam a eleição, conforme o caso, dos seguintes membros para a composição da Diretoria, também para um man-
dato de 02 anos: (a) o Sr. Benedito Cesar Luciano, RG nº 16.461.874-0, SSP/SP, CPF/MF nº 077.846.378-88, 
para o cargo de Diretor A (“Benedito Luciano”); (b) o Sr. Nicolas Gutierrez Londono, RNE nº V354284-B 
e CPF/MF nº 058.246.717-96, para o cargo de Diretor A (“Nicolas Londono”); (c) o Sr. Luis Carlos Borba, 
RG nº 12.765.824, SSP/SP, CPF/MF nº 043.099.588-18, para o cargo de Diretor B (“Luis Carlos Borba”); e (d) 
o Sr. Robson Tadeu Lage Alves, RG nº MG-1.168.274, SSP/MG, CPF/MF nº 274.711.606-91, para o cargo de 
Diretor B (“Robson Alves”). 4.1. Os membros da Diretoria eleitos não poderão estar impedidos de exercerem ati-
vidades mercantis. 4.2. Fica aprovada a fixação da remuneração global dos Diretores em até R$ 6.000.000,00 por 
ano. 5. Os Acionistas desde já aprovam os jornais “Diário Oficial” de São Paulo e o jornal “O Dia” para realização 
das publicações que a Companhia estará obrigada a realizar, nos termos do artigo 289, da Lei das Sociedades por 
Ações. 6. As filiais da Sociedade permanecerão ativas, desenvolvendo suas atividades e negócios de forma rotinei-
ra após a transformação do tipo societário. 7. Os Acionistas resolveram excluir do objeto social a atividade de co-
mércio, venda, compra, representação comercial, importação, exportação e transporte relacionados a produtos 
químicos, incluindo óleo lubrificante acabado. O texto do Estatuto Social. 8. Conforme exigência do quórum esta-
belecido no artigo 1.114 do Código Civil Brasileiro e no artigo 221 da Lei das Sociedades por Ações, a integralida-
de dos sócios da Sociedade aprova a transformação do tipo societário da Sociedade, sendo certo que serão man-
tidos o atual quadro societário, o patrimônio e o capital social, em conformidade com os artigos 220 e 221 da LSA 
e artigos 1.113 a 1.115 do Código Civil Brasileiro. 9 . Os sócios, com intuito de evitar quaisquer dúvidas, ressaltam 
que a aprovação para a transformação do tipo societário da Sociedade ocorreu de forma unânime e, assim sendo, 
nenhum deles fará uso do Direito de Retirada. Encerramento: Nada mais. Sócios: Fram Energia Fundo de 
Investimento em Participações Multiestratégia, CNPJ nº 29.992.900/0001-44 p. Fram Capital - Gestão 
de Ativos Ltda., CNPJ nº 08.157.028/0001-49 Henry Singer Gonzalez e Benedito Cesar Luciano - Direto-
res; e Fram Capital Participações S.A., CNPJ nº 08.907.334/0001-55, Henry Singer Gonzalez e Benedito 
Cesar Luciano - Diretores. Ricardo Mahlmann de Almeida - OAB/SP: 300.534. JUCESP nº 370.905/18-0 em 
08.08.2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral e JUCEMG nº 7029982 em 11.10.2018. Protocolo 
184981620 - 18.09.18. Marinely de Paula Bomfim - Secretária Geral.

TRANSFORMADORES E SERVIÇOS
DE ENERGIA DAS AMÉRICAS LTDA.

CNPJ nº 08.870.769/0004-15 - NIRE 35.228.437.872
20ª ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO CONTRATUAL DA

TRANSFORMADORES E SERVIÇOS DE ENERGIA DAS AMÉRICAS LTDA.
Por este instrumento particular: Fram Energia Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, CNPJ 
29.992.900/0001-44, representado por sua gestora, Fram Capital - Gestão de Ativos Ltda., com sede em São Paulo/SP, 
CNPJ 08.157.028/0001-49, NIRE 35220713161; e Fram Capital Participações S.A., com sede em São Paulo/SP, CNPJ 
08.907.334/0001-55, NIRE 35.300.343.107, ambos representado pelos seus diretores: Henry Singer Gonzalez, RG 
8.134.923-3, SSP-SP, CPF/MF 052.297.488-00 e Benedito Cesar Luciano, RG 16.461.874-0, CPF/MF 077.846.378-88, 
únicos sócios da Transformadores e Serviços de Energia das Américas Ltda., resolvem formalizar e promover a 
transformação do tipo societário da Sociedade, em linha com o aprovado pelos sócios na Ata de Reunião de Sócios da 
Sociedade realizada nesta data: 1. Conforme exigência do quórum estabelecido no artigo 1.114 da Lei 10.406, de 
10.01.2002 (“Código Civil Brasileiro”), reforçado pelo artigo 221 da Lei 6.404/76 (“Lei das S/A”), os sócios deliberam 
favoravelmente a transformação do tipo societário da Sociedade. A saber, seguem referidos dispositivos transcritos 
abaixo: “Código Civil Brasileiro (Lei 10.406/02): Art. 1.114. A transformação depende do consentimento de todos os 
sócios, salvo se prevista no ato constitutivo, caso em que o dissidente poderá retirar-se da sociedade, aplicando-se, no 
silêncio do estatuto ou do contrato social, o disposto no art. 1.031.” “Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76): Art. 
221. A transformação exige o consentimento unânime dos sócios ou acionistas, salvo se prevista no estatuto ou no 
contrato social, caso em que o sócio dissidente terá o direito de retirar-se da sociedade. § único. Os sócios podem 
renunciar, no contrato social, ao direito de retirada no caso de transformação em companhia.” 2. Alteração do tipo 
societário, passando a Sociedade de sociedade empresária limitada para sociedade por ações, de capital fechado, 
mantendo-se inalterada o quadro societário, o patrimônio e o capital social, em conformidade com os artigos 220 e 
221 da Lei das S/A e artigos 1.113 a 1.115 do Código Civil Brasileiro. 2.2. A aprovação para a transformação do tipo 
societário da Sociedade ocorreu de forma unânime e, assim sendo, nenhum deles fará uso do Direito de Retirada. 3. 
Nova denominação social: “Transformadores e Serviços de Energia das Américas S.A.”, e adotará como 
nome fantasia a expressão: “TSEA Transformadores”. A Sociedade passará a ser denominada como “Companhia”. 
4. O capital social de R$ 1.365.005.993,00, passa a ser representado por 1.365.005.993 ações ordinárias, nominativas, 
sem valor nominal, totalmente subscritas e parcialmente integralizadas. Cada sócio detentor de 1 quota passa a deter, 
em substituição, 1 ação ordinária de emissão da Companhia, e passará a ser denominado como “Acionista”. 5. As 
filiais da Sociedade permanecerão ativas, desenvolvendo suas atividades e negócios de forma rotineira após a 
transformação do tipo societário. 5.1. Os Acionistas resolveram excluir do objeto social a atividade de comércio, venda, 
compra, representação comercial, importação, exportação e transporte relacionados a produtos químicos, incluindo 
óleo lubrificante acabado. 6. O Estatuto Social. 7. Aprovado o Estatuto Social da Companhia, nos termos acima 
transcritos, com todos os demais documentos apresentados para apreciação, a Companhia foi definitivamente 
declarada constituídas sob o novo tipo societário. 8. Elegem, neste ato, os seguintes membros para composição do 
Conselho de Administração: (a) o Sr. Henry Singer Gonzalez, RG 8.134.923-3, SSP-SP, CPF/MF 052.297.488-00, para o 
cargo de Presidente do Conselho de Administração (“Henry Gonzalez”); (b) o Sr. Walter Oti Shinomata, RG 9.243.348-
0, SSP-SP, CPF/MF 042.965.878-89, para o cargo de membro do Conselho de Administração (“Walter Shinomata”); e 
(c) o Sr. Mario Adolfo Libert Westphalen, RG 4626500, SSP-BA, CPF/MF 364.929.225-49, para o cargo de membro do 
Conselho de Administração (“Mario Westphalen”). 8.1. Os membros do Conselho de Administração, não estão 
impedidos de exercer a administração da Companhia. 8.2. Os membros do Conselho de Administração eleitos nesta 
data, tomaram posse mediante a assinatura dos correspondentes Termos de Posse, lavrados no livro próprio, e que 
seguem como Anexo B deste instrumento. Assim sendo, os membros do Conselho de Administração foram então 
investidos em seus cargos, após o cumprimento das formalidades legais, com mandato unificado de 2 anos, ou até a 
eleição de seus substitutos, a qualquer tempo, pela Assembleia Geral ou conforme dispuser o Estatuto Social na 
oportunidade. 8.3. Os membros do Conselho de Administração da Companhia não farão jus, no primeiro mandato, a 
qualquer remuneração. 9. Ratificam a eleição de determinados membros da Diretoria, respeitando, integralmente, as 
disposições previstas na Lei das Sociedades por Ações, em especial, o previsto no §1º, do art. 143. Assim, os Acionistas 
elegem e ratificam, conforme o caso, os seguintes membros para a composição da Diretoria, para um mandato de 02 
(dois) anos: (a) o Sr. Benedito Cesar Luciano, brasileiro, RG 16.461.874-0, SSP/SP, CPF/MF 077.846.378-88, para o cargo 
de Diretor A (“Benedito Luciano”); (b) o Sr. Nicolas Gutierrez Londono, RNE V354284-B e CPF/MF 058.246.717-96, para 
o cargo de Diretor A (“Nicolas Londono”); (c) o Sr. Luis Carlos Borba, RG 12.765.824, SSP/SP, CPF/MF 043.099.588-18, 
para o cargo de Diretor B (“Luis Carlos Borba”); e (d) o Sr. Robson Tadeu Lage Alves, RG MG-1.168.274, SSP/MG, CPF/
MF 274.711.606-91, para o cargo de Diretor B (“Robson Alves”). 9.1. Os Diretores eleitos não estão impedidos de 
exercer a administração da Companhia. 9.2. Os Diretores eleitos nesta data, tomaram posse mediante a assinatura dos 
correspondentes Termos de Posse, lavrados no livro próprio. Assim sendo, os Diretores foram então investidos em seus 
cargos, após o cumprimento das formalidades legais, com mandato unificado de 2 anos, ou até a eleição de seus 
substitutos, a qualquer tempo, conforme dispuser o Estatuto Social na oportunidade. 10. Os Acionistas estabelecem a 
remuneração global dos Diretores em até R$ 6.000.000,00. 11. Foi dispensada a instalação do Conselho Fiscal da 
Companhia, conforme facultado pelo artigo 161 da Lei das Sociedades por Ações. Nada mais. São Paulo, 08.05.2018. 
Sócios Acionistas: Fram Energia Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia; p. Fram Capital - Gestão 
de Ativos Ltda. - Henry Singer Gonzalez e Benedito Cesar Luciano - Diretores; Fram Capital Participações S.A. - Henry 
Singer Gonzalez e Benedito Cesar Luciano - Diretores. Advogado: Ricardo Mahlmann de Almeida – OAB/SP: 300.534. 
JUCESP 371.187/18-7 e NIRE 3530051969-8 em 08.08.2018. Flávia R. Brito Gonçalves - Secretária Geral. JUCEMG 
7029987 em 11/10/2018 e protocolo 184981760 - 18/09/2018. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral.

PENTECOSTAL PLENA ALIANÇA EM CRISTO
CNPJ nº 17.137.710/0001-60 – NIRE/RCPJ nº [Inserir nº do Registro no Cartório

AVISO DE DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO (ART. 1.103, I DO CÓDIGO CIVIL)
A IGREJA PENTECOSTAL PLENA ALIANÇA EM CRISTO, sediada na Av. Cruzeiro do Sul, nº 1861, Rochdale, Osasco/
SP, torna público que, em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 28/07/2026, foi aprovada por unanimi-
dade a sua dissolução voluntária e liquidação, nomeando-se como Liquidante a Sra. MARIA PACHECO LEITE DOS 

Osasco/SP, 28 de julho de 2026.
Maria Pacheco Leite dos Santos – Liquidante"
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BNDES pede liberação de R$ 6,5 bi para
créditos do programa Brasil Soberano

O BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social) pediu ao governo fe-
deral a liberação de R$ 6,5 bi-
lhões de verba da União para
alimentar o programa Brasil So-
berano, que oferece emprésti-
mos em condições mais favorá-
veis que as do mercado, para
empresas afetadas pelas tarifas
dos Estados Unidos e pela ins-
tabilidade internacional.

Conforme informações obti-
das pela reportagem, uma primei-
ra remessa de R$ 7 bilhões que o
BNDES já tinha recebido não é
mais suficiente para atender à
procura por crédito. Os pedidos,
que começaram a ser recebidos
pelo banco no dia 17 de setem-
bro, já somam R$ 14,3 bilhões.

O pleito foi enviado pelo
banco na última sexta-feira (2)
aos ministros Dario Durigan (Fa-
zenda), Bruno Moretti (Planeja-
mento e Orçamento) e Márcio
Elias Rosa (Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços),
além dos secretários-executivos
das três pastas. O pleito reitera
uma solicitação que já tinha sido
encaminhada em 28 de setembro.

Segundo o BNDES, a aloca-

ção de R$ 7 bilhões “mostrou-
se insuficiente diante da deman-
da observada já na abertura do
programa”. Por isso, o banco
pede a transferência dos R$ 6,5
bilhões restantes de um mon-
tante adicional de até R$ 13,5
bilhões autorizado pela medi-
da provisória que ampliou o
Brasil Soberano, em julho. Tra-
ta-se, portanto, de uma verba já
autorizada.

O programa Brasil Soberano
foi criado em agosto de 2025
para apoiar empresas atingidas
pelo tarifaço americano. Uma se-
gunda etapa, em março deste
ano, ampliou o atendimento di-
ante dos efeitos dos conflitos in-
ternacionais no Oriente Médio.

A terceira rodada foi anunci-
ada em 22 de julho, inicialmente
com R$ 18,5 bilhões, sendo R$
13,5 bilhões de recursos federais
e R$ 5 bilhões do próprio BNDES.
Em setembro, o banco anunciou
mais R$ 4,1 bilhões próprios, ele-
vando o orçamento previsto des-
sa rodada a R$ 22,6 bilhões.

O programa oferece até cin-
co anos para pagar empréstimos
de capital de giro e compra de
máquinas, com até um ano de ca-

rência. Para projetos de investi-
mento, o prazo pode chegar a 20
anos, com até quatro anos de
carência. Os juros variam con-
forme a modalidade, o porte da
empresa e o setor. Nas opera-
ções intermediadas por outros
bancos, as taxas de referência di-
vulgadas pelo BNDES vão de
8,1% a 13,5% ao ano para inves-
timentos nos demais setores e
de 4,5% a 9,8% para atividades
industriais e tecnológicas liga-
das a minerais críticos.

Para lidar com a procura, o
BNDES já mudou a distribuição
do dinheiro disponível. Parte
dos recursos reservados para
projetos de investimento foi des-
locada para linhas de capital de
giro, usadas para sustentar a
operação cotidiana das empre-
sas, como pagamento de forne-
cedores.

Essas linhas de investimen-
to dependem exclusivamente de
recursos da União. Já as modali-
dades de capital de giro também
contam com dinheiro do BNDES.

O banco diz que o remaneja-
mento foi “insuficiente perante
a expressiva demanda” para ca-
pital de giro.

Mesmo que os R$ 6,5 bi-
lhões solicitados sejam integral-
mente transferidos, os pedidos
de R$ 14,329 bilhões apresenta-
dos até aqui já superam o mon-
tante federal de R$ 13,5 bilhões
da parte da União prevista.

Os valores representam a
procura registrada pelo banco,
e não empréstimos já aprovados
ou contratados.

Dos R$ 7 bilhões já recebi-
dos da União, o BNDES reser-
vou R$ 2,476 bilhões para em-
presas e fornecedores afetados
pelas tarifas dos Estados Uni-
dos. Outros R$ 2,304 bilhões fo-
ram alocados para exportadores
e fornecedores afetados pela
instabilidade no Golfo Pérsico.

Uma cifra de R$ 1,185 bilhão
está ligada a operações de fer-
tilizantes. Há, ainda, R$ 215 mi-
lhões para minerais críticos e
R$ 820 milhões para os demais
setores industriais atendidos
pelo programa. A procura já
supera a verba em quase todas
essas áreas.

O pedido chega ao governo
em meio à disputa eleitoral, com
o segundo turno marcado para
25 de outubro.(Folhapress)

Novo valor do Bolsa Família
começa a ser pago dia 19

O pagamento do Bolsa Famí-
lia de outubro começa no dia 19,
uma segunda-feira, para os benefi-
ciários com NIS (Número de Iden-
tificação Social) terminado em 1.
Os depósitos seguem de forma es-
calonada ao longo do mês, de acor-
do com o último dígito do NIS.

A parcela de outubro já será
paga com o reajuste de 15,04%
anunciado pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em se-
tembro. Com a correção, o valor
mínimo do benefício passa de R$
600 para R$ 691 por família.

Também foram corrigidos os
valores das parcelas adicionais do
programa. O Benefício de Renda
de Cidadania, pago por integran-
te da família, passou de R$ 142
para R$ 164. O benefício para cri-
anças de até sete anos incomple-
tos subiu de R$ 150 para R$ 173.
Já a parcela destinada a gestan-
tes, nutrizes e crianças e adoles-
centes de 7 a 18 anos incompletos
passou de R$ 50 para R$ 58.

A Caixa Econômica Federal é
responsável pela operação dos pa-

gamentos, enquanto o calendário é
definido pelo MDS (Ministério do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome).

Para saber a data de recebimen-
to, o beneficiário deve conferir o
último dígito do NIS e consultar o
calendário correspondente. O di-
nheiro pode ser movimentado pelo
aplicativo Caixa Tem.

Além do valor determinado para
renda, é necessário que os benefici-
ários atendam algumas condições
nas áreas de saúde e educação,
como: Realizar acompanhamento
pré-natal, no caso de gestantes;
Acompanhar o calendário nacional
de vacinação; Acompanhar o esta-
do nutricional de crianças menores
de sete anos; Manter frequência
escolar mínima de 60% para crian-
ças de quatro e cinco anos, e de 75%
para a faixa etária de seis a 18 anos
incompletos que não tenham con-
cluído a educação básica; Ao matri-
cular a criança na escola e ao vaci-
ná-la no posto de saúde, a família
precisa informar que é beneficiária
do Bolsa Família. (Folhapress)
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DEBELMA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF Nº 03.397.489/0001-75

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 31 DE MARÇO DE 2026 e 2025 (EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA)
Demonstração do Fluxo de CaixaDemonstração de ResultadoBalanço Patrimonial

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração de Resultado Abrangente

 Controladora  Consolidado 
Nota  2026  2025  2026  2025 

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4  1.542  32.495  24.864  56.679 

4  3.847  98.185  17.372  115.838 
Contas a receber 5  3  3  1.725  2.143 
Estoques  -    -    740  733 
Tributos a recuperar 6  4.118  7.889  11.210  16.870 
Dividendos a receber 7  38.351  29.050  8.298  7.190 
Partes relacionadas 7  -    -    10.903  13.035 

 21  20  98  64 
Total do circulante  47.882  167.642  75.210  212.552 
Não circulante
Realizável a longo prazo

4  24  33  24  33 
Contas a receber 5  -    -    15.724  16.171 
Tributos a recuperar 6  8.000  -    8.000  415 
Dividendos a receber 7  2.113  -    -    -   
Depósitos judiciais 13  11  11  6.329  6.334 
Bloqueios judiciais 13  -    -    52.801  52.801 

 -    -    447  54 
Total do realizável a longo prazo  10.148  44  83.325  75.808 

8  1.358.074  1.238.641  1.991.623  1.760.710 
Propriedades para 

9  -    -    624.879  625.205 
10  257  279  37.973  22.691 

Intangível 11  -    -    62.416  62.416 
Total do não circulante  1.368.479  1.238.964  2.800.216  2.546.830 

 1.416.361  1.406.606  2.875.426  2.759.382 

 Controladora  Consolidado 
Nota  2026  2025  2026  2025 

Circulante
Fornecedores  -    -    5.212  4.253 
Obrigações trabalhistas  14  13  18  17 
Tributos a recolher 6  42  644  459  991 
IRPJ e CSLL 12  -    -    55.317  51.751 
Juros sobre capital próprio a pagar       7  2.253  3.170  2.253  3.170 
Dividendos a pagar 7  43.743  67.279  74.845  87.387 
Parte relacionadas 7  11.097  13.267  -    -   

 -    -    932  1.273 
Outros passivos  22  21  82  72 
Total do circulante  57.171  84.394  139.118  148.914 
Não circulante
IRPJ e CSLL diferidos 12  -    -    189.123  188.886 
Dividendos a pagar 7  52.023  -    52.113  -   

13  -    -    -    7 
Outros passivos  13  13  13  13 
Total do não circulante  52.036  13  241.249  188.906 
Total do passivo  109.207  84.407  380.367  337.820 

Capital social 14  900.000  160.000  900.000  160.000 

 1.725  1.725  1.725  1.725 

 291.047  258.053  291.047  258.053 
Reservas de lucros  175.895  951.800  175.895  951.800 

1.307.154 1.322.199 1.307.154  1.322.199 
 -    -   1.187.905  1.099.363 

1.307.154 1.322.199 2.495.059  2.421.562 
1.416.361 1.406.606 2.875.426  2.759.382 

 Controladora  Consolidado 
Nota  2026  2025  2026  2025 

Receitas operacionais líquidas 16  -    -    61.497  66.398 
17  -    -   

Lucro bruto  -    -    61.126  66.313 

17

8  150.899 113.938  227.303  151.296 
18

 147.168 110.261  216.551  136.901 
Lucro operacional  147.168 110.261  277.677  203.214 

19  12.375  17.404  19.881  26.392 
19

 6.134  16.344  8.663  20.754 
Lucro antes do IRPJ e CSLL  153.302 126.605  286.340  223.968 
IRPJ e CSLL
Do exercício  -    -   
Lucro líquido do exercício  153.302 126.605  278.357  215.997 
Atribuível a

 153.302  126.605 
 125.055  89.392 
 278.357  215.997 

Ordinária

 Controladora  Consolidado 
Nota  2026  2025  2026  2025 

Lucro líquido do exercício 153.302 126.605  278.357  215.997 

 18.206  7.946  18.206  7.946 
Resultado abrangente do exercício 171.508 134.551  296.563  223.943 

-

 Nota 
 Capital 

 Social 

 Ações 
em 

Tesou-
raria de  

-

 Indireta 

de Capi-
tal de 

-

 Indireta 

 Dem-
med  
 Cost 

 Hedge 
 Accoun-  Ou-

tros  Legal  Retenção 

de  
-

 Fiscais 
 Lucros 

 Acumu-
lados  Total 

-
ção 

 De não 
 Controla-

dores 

 Total do 
 Patrimô-

nio 
 Líquido 

160.000  1.725  227.351 42.130  919.529  45.111  -   1.336.101 1.085.606 2.421.707 
Dividendos adicionais deliberados
 no exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -   
Juros sobre capital próprio 
  no exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -    -    1.001  9 

 -    53.847  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    47  -    -    -    -    47  43  90 

 -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    1.002  -    -    -    -    -    -    -    -    1.002  901  1.903 

 -    -    8.347 35.585  -    -    2.388  -    44.338  39.850  84.188 

 -    -    -    -    9.149  -    -    -    -    -    9.149  8.237  17.386 
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -    126.605  126.605  89.392  215.997 
Reversão de dividendos não 

 -    -    -    -    -    -    -    3  -    -    3  3  6 
 -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   
 -    -    -    -    -    -    -    -    -   
 -    -    -    -    -    -    -    120.010  -    -    -   

160.000  1.725  234.633 34.894 42.130  862.170  47.499  -   1.322.199 1.099.363 2.421.562 
Integralização de capítal social 740.000  -    -    -    -    -    -    -    -    412  412 
Dividendos adicionais 
 deliberados no exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -   
Ajuste a valor presente sobre dividendos

 -    -    -    -    -    -    -    38.674  -    -    38.674  -    38.674 
Juros sobre capital próprio 
 deliberados no exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -    -    813  -    -    -   

 -    -    -    -    -    26  -    -    -    -    26  22  48 

 -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    2.733  172 12.842  -    -    -    -    15.503  15.229  30.732 

 -    -    -    -    18.034  -    -    -    -    -    18.034  16.231  34.265 
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    -    -    -    153.302  153.302  125.055  278.357 
Reversão de dividendos não 

 -    -    -    -    -    -    -    1  -    -    1  1  2 

 -    -    -    -    -    -    7.665  -    -    -    -    -   
 -    -    -    -    -    -    -    -    -   
 -    -    -    -    -    -    -    137.712  -    -    -    -   

900.000  1.725  236.553  6.731 47.763 49.795  126.099 -  -   1.307.154 1.187.905 2.495.059 

Fluxo de caixa das  Controladora  Consolidado 
Nota  2026  2025  2026  2025 

Lucro líquido do exercicio  153.302  126.605  278.357  215.997 
Ajustes de receitas e despesas 

Depreciação 9 E 10  22  33  272  289 

 1  74  718 

 líquidas 19

8
Ajuste a valor presente e outros 18  5.619  -    3.828 
IRPJ e CSLL corrente 18  -    -    7.983  7.971 
IRPJ e CSLL diferido 18  -    -    -   

 -    -   
Outros  411  -    411  -   

 54.452  55.416 

Contas a receber  -    2.707  979 
Estoques  -    -    7 
Tributos a recuperar

 959 
Depósitos/bloqueios judiciais  -    -    7  324 
Fornecedores  -    -    929 
Obrigações trabalhistas  1  1  1 
Tributos a recolher  665 

 -    -   
Outros passivos  1  9  3 

 52.897  43.607 
IRPJ e CSLL pagos  -   
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 

 45.404  19.767 

 106.100  1.014  112.181  63.043 

9 E 10  -    -   
7  -    5.831  -   

 -    -    -   

 juros sobre capital próprio 7  21.277  59.044  32.893  106.348 
Caixa líquido gerado pelas 

 117.377  65.889  104.743  167.238 

7  25.475  31.777  -   

 juros sobre capital próprio 7
Caixa líquido aplicado nas 

Redução de caixa e 

 caixa no início do exercício 4  32.495  78.660  56.679  86.558 

4  1.542  32.495  24.864  56.679 

1. Contexto operacional (a) Informações gerais -

-

30/09/2026. 

-

-
-
-
-

(b)

-
-
-

-
-

(d) Reforma tributária 
-

-
-

-

-
-
-

viduais e consolidadas atuais.

2.1 Base de preparação das 

-

2.2 Alte-
 As seguintes alterações de 

-
• -

trações Contábeis: 

-

-
-

-
-

-
 As seguintes 

-
-
-

(a) Controladas, controladas em conjunto e coligadas Controladas 

-

-
-

-

-

-
-

-
(b) Transações e 

-
2.4 Moeda 

funcional e de apresentação 

-
2.5 

Mensurados ao 

-
-

-

(b) 
-

impairment .
2.5.2 Reconhecimento, desreconhecimento e mensuração -

-
-

2.5.3 Com-

-

-
dologia de impairment -

-
. As coligadas 

de hedge e os itens protegidos por hedge -
hedge. As variações no valor justo dos deriva-

hedge

-
hedge

hedge. 
circulantes e não circulantes

-

-
-
-

impairment

 não financeiros 

por impairment na data do balanço. 2.9 Tributação na distribuição de lucros - Lei nº 
15.270/2025

-

sediada no Brasil. 
-

-

 A Controladora e sua controlada 

-
-

(b) 
Imposto de renda, contribuição social e outros tributos A Controladora e suas contro-

-

-

(c) Teste de recuperabilidade do ágio
-

-
riais. -

-
 Caixa e 

-

 Controladora  Consolidado 
Caixa e equivalentes de caixa  2026  2025  2026  2025 
Caixa e Bancos  63  3  104 

 1.195  26.768  23.852  49.192 
 347  5.664  1.009  7.383 

 1.542  32.495  24.864  56.679 

 1.202  85.112  1.202  85.112 

Notas do Tesouro Nacional - NTN-B  5.051  -    5.051 
 -    2.954  -    2.954 
 -    3.213  -    3.213 

 2.392  1.693  15.917  19.346 
Ações  277  195  277  195 

 3.871  98.218  17.396  115.871 
Total de recursos disponíveis  5.413  130.713  42.260  172.550 
Circulante
Não circulante  24  33  24  33 

5. Contas a receber As contas 

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  226  2025 

 3  3  17.449  18.314 

 -    -    15.724  16.171 

abaixo  Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

 -    -    206  269 
A vencer
Menos de 1 ano  3  3  1.519  1.874 
Entre 1 e 3 anos  -    -    3.303  3.188 
Entre 3 e 5 anos  -    -    3.209  3.318 

 -    -    9.212  9.665 
 3  3  17.243  18.045 
 3  3  17.449  18.314 

6. Tributos a recuperar e a recolher (a) 
Tributos a recuperar

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

IRRF  12.118  7.889  13.724  11.070 
IRPJ e CSLL a recuperar  -    -    5.482  5.794 
ICMS  -    -    -    415 
Outros  -    -    4  6 

 12.118  7.889  19.210  17.285 

 8.000  -    8.000  415 
(b) Tributos a recolher

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

IRRF  32  575  36  582 
PIS e COFINS  9  68  198  262 

 -    -    24  7 
Outros tributos  1  1  201  140 

 42  644  459  991 
7. Partes relacionadas

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

 -    -    600  345 
 1.448  1.810  -    -   

 766  -    766  -   
 29.205  20.395  -    -   

 6.932  6.845  6.932  6.845 
 38.351  29.050  8.298  7.190 

 -    -    10.903  13.035 

 2.113  -    -    -   
 40.464  29.050  19.201  20.225 

 -    -    17  14 

 -    -    865  1.273 

 . Aos acionistas  2.253  3.170  2.253  3.170 

 . Aos acionistas  43.743  67.279  46.158  67.357 
 -    -    28.687  20.030 

 43.743  67.279  74.845  87.387 

 11.097  13.267  -    -   

 . Aos acionistas  52.023  -    52.113  -   
 109.116  83.716  130.093  91.844 

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

 29.050  36.214  20.225  40.856 
Provisão de dividendos a receber  53.928  53.555  11.551  17.562 
Reversão de dividendos declarados  -    -   

a receber  -    -    -   

a receber  85  -    -    -   
Provisão de JCP a receber  16.513  29.351  34.124  67.166 

Repases a partes relacionadas  -    25.025  31.121 

relacionadas  -    128  -    -   

IRRF
 40.464  29.050  19.201  20.225 

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

 83.716  84.626  90.558  108.074 
Provisão de dividendos a pagar  203.738  90.596  246.822  132.474 

  dividendos a pagar  -    -   

 dividendos a pagar  5.704  -    5.707  -   
Provisão de JCP a pagar  24.957  40.525  39.564  66.183 

 25.475  31.777  -   

IRRF
 109.116  83.716  129.211  90.557 

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

De 1º de abril de 2027 a 
 40.000  -    40.062  -   

De 1º de abril de 2028 a 
 40.000  -    40.062  -   

 -    -   
 52.023  -    52.113  -   

à (c) Transações
 Consolidado 

 2026  2025 

 57.847  59.026 
. Parceria - Cana de Acúcar  4.473  7.158 

 181  171 
 62.501  66.355 

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

Pró-labore  735  717  942  877 
Encargos sociais  147  143  188  175 

 882  860  1.130  1.052 

 Controladora 
 2026  2025 

-
ções 
 S.A. 

 São Mar-

 S.A. (i) 

 Cia. Agrí-
cola 

 Debelma 

 Agro 
Precuária 

 Vale do 
 Corum-

bataí 
 S.A. (i)  Total 

-
ções 
 S.A. 

 São Mar-

 S.A. (i) 

 Cia. 
Agrícola 

 Debelma 

 Agro 
Precuária 

 Corum-
bataí 

 S.A. (i)  Total 

Ordinárias  7.979.911 3.598.257  1.396 20.620.661  7.979.911 3.598.257  1.396 20.620.661 

Capital social  1.000.000 4.819.109  30.628  59.349  1.000.000 4.445.192  20.628  42.561 
Lucro líquido do exercício  243.751  836.177  4.364  29.187  170.215  556.731  7.950  28.822 
Dividendos e juros sobre capital 
 próprio propostos

 2.321.157 7.364.220  33.349  112.308  2.137.242 6.699.362  28.276  83.294 
 -    -    33.169  -    -    -    33.169 

 1.078.164  73.365  27.111  41.647 1.220.287  1.064.592  71.289  27.034  31.662 1.194.577 
 -    -    10.000  -    10.000  -    -    -    4.000  4.000 

 deliberados no exercício  -    -    -    -   
 -    -    -    -    918  84  -    -    1.002 

Reserva de lucros a realizar  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

 15.503  -    -    15.092  40.568  3.770  -    -    44.338 

 16.524  1.510  -    -    18.034  8.386  763  -    -    9.149 
Dividendos adicionais e reversões 
 deliberados no exercício  6.845  -   

 3  -    -    26  43  4  -    -    47 

 1  -    -    -    1  3  -    -    -    3 
 122.964  9.157  4.184  14.594  150.899  85.869  6.036  7.622  14.411  113.938 

Sub-total  1.170.942  80.649  31.975  56.154 1.339.720  1.078.164  73.365  27.111  41.647 1.220.287 
 -    -    16.586  16.586  -    -    -    16.586  16.586 

 -    -    -    1.768  1.768  -    -    -    1.768  1.768 
 1.170.942  80.649  31.975  74.508 1.358.074  1.078.164  73.365  27.111  60.001 1.238.641 

 Consolidado 
 2026  2025 

 LJN 
-

ções 
 S.A. (i) 

 São Mar-

 S.A. (i) 

 Imobiliária 
 Paramirim 

 S.A.(i) 

 Agro 
Precuária 

 Vale do 
 Corum-

bataí 
 S.A. (i)  Total 

 LJN 
-

ções 
 S.A. (i) 

 São Mar-

 S.A. (i) 

 Imobiliária 
 Paramirim 

 S.A.(i) 

 Agro 
Precuária 

 Vale do 
 Corum-

bataí 
 S.A. (i)  Total 

Ordinárias  161.387.814 3.598.257  382.800 20.620.661 161.387.814 3.598.257  382.800 20.620.661 

Capital social  2.677.945 4.819.109  23.296  59.349  2.461.451 4.445.192  23.296  42.561 
Lucro líquido do exercício  480.147  836.177  18.930  29.187  303.518  556.731  19.220  28.822 

 4.385.107 7.364.220  97.682  112.308  3.882.090 6.699.362  91.599  83.294 

 -    -    -    33.169  -    -    -    33.169 

 1.599.886  73.365  27.458  41.647 1.742.356  1.557.069  71.289  29.539  31.662 1.689.559 
 -    -    -    -    -    -    -    -    4.000  4.000 

 deliberados no exercício  -    -    -    -   
 -    -    -    -    1.819  84  -    -    1.903 

 30.732  -    -    -    30.732  80.418  3.770  -    -    84.188 

 32.755  1.510  -    -    34.265  16.623  763  -    -    17.386 
Dividendos adicionais e reversões 
 deliberados no exercício  -    6.845  2.850  -   

 3  -    -    48  86  -    -    -    86 
 -    -    -    -    -    -    4  -    -    4 

Reversão de dividendos não 
 2  -    -    -    2  6  -    -    -    6 

 197.878  9.157  5.674  14.594  227.303  125.086  6.036  5.762  14.411  151.295 
Dividendos e juros sobre capital 
 próprio distribuídos
Sub-total  1.807.190  80.649  29.276  56.154 1.973.269  1.599.886  73.365  27.458  41.647 1.742.356 

 -    -    16.586  16.586  -    -    -    16.586  16.586 
 -    -    -    1.768  1.768  -    -    -    1.768  1.768 

 1.807.190  80.649  29.276  74.508 1.991.623  1.599.886  73.365  27.458  60.001 1.760.710 

 2026  2025 
 322.773.291  328.577.791 
 190.242.864  190.242.864 

 7.364.220  6.699.362 
 56.217 

 7.162.121  6.755.579 

 74.573  195.133 

 -   -3.134 
Base para ganho decorrentes de 

 74.573  191.999 
Total de ações LJN  391.604.087  391.604.087 

 161.387.814  161.387.814 

 30.733  80.417 
Total de ações LOP  15.816.592  15.816.592 

 7.979.911  7.979.911 

 15.503  40.568 
 322.773.291  328.577.791 

 3.598.257  3.598.257 

 -    3.770 

 15.503  44.338 

(b.1) Demonstrações 

Board

 2026  2025 
Circulante  7.246.028  6.305.241 
Não circulante  16.172.167  15.464.142 

 23.418.195  21.769.383 
Passivo
Circulante  2.764.398  2.589.623 
Não circulante  13.289.577  12.480.398 

 7.364.220  6.699.362 
 23.418.195  21.769.383 

 2026  2025 
Receita líquida de vendas  7.431.765  7.162.034 
Custo dos produtos vendidos

 295.606  53.957 
Lucro líquido do exercício  836.177  556.731 

 2.270.261  2.030.149 
 2.132.649  2.047.098 

r

r

r
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(b.2) Direito 
creditório da SM referente a processos judiciais No processo de 

 As 

impairment

9. Propriedades 

Consolidado  Terras  Total 
 622.149  4.008  626.157 

Aquisição  -    -    -   
Depreciação  -   
Baixa - custo  -   

 621.448  3.757  625.205 
Custo total  621.448  6.329  627.777 

 -   
 621.448  3.757  625.205 
 621.448  3.757  625.205 

Aquisição  -    -    -   
Depreciação  -   
Baixa - custo  -   

 621.374  3.505  624.879 
Custo total  621.374  6.329  627.703 

 -   
 621.374  3.505  624.879 

Custo histórico  65.888  3.505  69.393 
Mais-valia  555.486  -    555.486 

 depreciação - %

2 bilhões

As terras não são depreciad

Controladora  Total 
 313  313 

Depreciação
Baixa - custo
Baixa - depreciação  125  125 

 279  279 
Custo total  778  778 

 279  279 
 279  279 

Depreciação
 257  257 

Custo total  778  778 

 257  257 
Valores residuais de:
Custo histórico  257  257 

5%  -   

Consolidado  Terras 

 Edi-

e 
 de-

pen-
-

cias 
 Veí-

culos 

 Má-
qui-

nas e 
 equi-

pa-
men-

tos 

 Ou-
tras 

 Imo-
-

ções  Total 
20.252  313  17  6  5 20.594 

Aquisição  2.153  -    -    -    -    2.153 
Depreciação  -    -   
Baixa - custo  -    -    -   
Baixa - depreciação  -    125  96  -    1  222 

22.405  279  -    2  5 22.691 
Custo total 22.405  778  -    37  12 23.232 

 -    -   
22.405  279  -    2  5 22.691 
22.405  279  -    2  5 22.691 

Aquisição 15.300  -    -    6  -   15.306 
Depreciação  -    -    -   

37.705  257  -    6  5 37.973 
Custo total 37.705  778  -    43  12 38.538 

 -    -   
37.705  257  -    6  5 37.973 

Valores residuais de:
Custo histórico 37.705  257  -    6  5 37.973 

depreciação - % 5% 10%

impairment

O 

perda de valor. Os testes anuais de perda no valor recuperável são 

base no valor justo da unidade geradora de caixa a qual o ágio foi 

 2 bilhões

impairment

 Ágio 
 (goo-
dwill) 

 Direito de 

ambietal  Total 
 58.736  3.680  62.416 

Aquisição  -    -    -   
 58.736  3.680  62.416 

Custo total  58.736  3.680  62.416 
 58.736  3.680  62.416 
 58.736  3.680  62.416 

Aquisição  -    -    -   
 58.736  3.680  62.416 

Custo total  58.736  3.680  62.416 
 58.736  3.680  62.416 

12. Imposto de renda e contribuição social

alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tribu-

tributável para contribuição social sobre o lucro líquido. Exceto para 

-

-

-

-

-

-

(a) Saldos O 

-

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

. IRPJ e CSLL a recuperar  -    -    5.482  5.794 

 -    -    55.317  51.751 
 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

Mais-valia de propriedades para 
 -    -    189.123 

 
188.886 

(b) 
Reconciliação da alíquota

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

renda e da contribuição 
social  153.302  126.605 

 
286.340  223.968 

de renda e da contribuição 
social 34% 34% 34% 34%

-

 51.306  38.739  77.283  51.441 
. Juros sobre o capital pró-

. Juros sobre o capital pró-
prio pagos aos acionistas  8.485  14.184  18.507  31.789 
. Dividendos recebidos  -    102  -    102 

-
nentes  -    4.041  3 
Ajuste do cálculo de con-
trolada tributada pelo lucro 

 -    -    9.111  17.221 
Efeito da diferença do adicio-
nal de alíquota  -    -    -    12 
Tributos diferidos sobre 

 -   
Tributos no resultado  -    -   

de renda e contribuição 
social
Reconciliação de tributos 

-
buição social correntes  -    -   

função da incerteza sobre o período necessário para sua realização. 
 

 Consolidado 
 2026  2025 

 7  454 
Adições  5  251 
Reversões

Atualizações  2 
 -    7 

Tributação sobre os direitos creditórios

correspondentes. Considerando que os valores repassados a 

corresponde a exigibilidade do IRPJ e CSLL sobre os valores líquidos 

contábil. (b) Depósitos/Bloqueios judiciais

 Controladora  Consolidado 
Depósitos/Bloqueios judiciais  2025  2024  2025  2024 

 11  11  59.135  59.459 
Adições  -    -    1  -   
Reversões  -    -    -    -   

 -    -   
Atualizações  -    -    -   

 11  11  59.130  59.135 
14. Patrimônio líquido (a) Capital social

-

-
-

-
(b) 

Ações em tesouraria de coligada -

-

-

-

 Preço 

SM  em R$  Total 
 544.400  16.325 

Aquisições de ações  17.532.000  496.309 

 3.857.600  90.323 
Aquisições de ações  5.804.500  89.431 

 9.662.100  179.754 

 (c.1) Demeed cost

da

(c.2)  Corresponde aos 

hedge 

 (d.1) 

de retenção

(d.3) 

o capital próprio

deliberada a distribuição de dividendos provenientes da reserva de 

15. Lucro 
por ação

 Consolidado 
Lucro do exercício atribuível aos  2026  2025 

 153.302  126.605 

 das ações ordinárias no 

Ordinárias  15  15 

 31  31 
 46  46 

Ordinárias

diluidor sobre o resultado por ação. 16. Receitas operacionais  
líquidas - Consolidado  Consolidado 

 2026  2025 
Receita bruta de vendas

 62.013  65.490 
 3.881  4.801 

 307  694 
 1.027  171 

 67.228  71.156 

Devoluções

Receita líquida  61.497  66.398 

 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

Serviços de terceiros

Depreciação
Despesas legais e judiciais  -    -    -   

 -    -   
 -    -    6 

Outras despesas

 -    -   
Despesas gerais e 

18. Outras receitas (despesas), líquidas
 Controladora  Consolidado 

 2026  2025  2026  2025 
Outras receitas

 -    800  -    800 
Aluguel  33  11  33  792 

 -    -    -    1.169 
Desapropriação de terra  -    -    -    3.972 
Outras receitas  12  300  12  300 

 45  1.111  45  7.033 
( - ) Outras despesas
Perda pela diluição de capital 

 -    -   

Outras  -    -   

 líquidas
 Controladora  Consolidado 
 2026  2025  2026  2025 

 decorrentes de:
 

12.076 
 

17.214  17.358  22.528 
Juros recebidos e auferidos  206  180  244  1.214 

 85  -    -    -   
Ajuste a valor presente  -    -    1.879  1.773 

 -    -    392  867 
 8  10  8  10 

12.375 17.404  19.881  26.392 

 decorrentes de:

 -    -   

Outros juros incorridos  -   
 -   

 -    -    -    -   

 6.134 16.344  8.663  20.754 
20. Gerenciamento de riscos -

-

-

-

-
20.1 Risco 

-

-

 A gestão de risco de 
-

-

-

-

-
-

-

-
21. 

 21.1 Valor 
justo 

 

-
 

-

-

impairment

impairment -
 21.2 Instrumen-

Clas-
 Controladora  Consolidado 

ca-
ção  2026  2025  2026  2025 

 balanço patrimonial
Caixa e equivalentes 
de caixa  1.542  32.495  24.864  56.679 

 3.871  98.218  17.396  115.871 
Contas a receber  3  3  1.725  2.143 
Dividendos a receber  40.464  29.050  8.298  7.190 
Partes relacionadas  -    -    10.903  13.035 
Depósitos judiciais  11  11  6.329  6.334 
Bloqueios judiciais  -    -    52.801  52.801 

 21  20  545  118 
 45.912 159.797  122.861  254.171 

Clas-
 Controladora  Consolidado 

ca-
ção  2026  2025  2026  2025 

 balanço patrimonial
Fornecedores  -    -    5.212  4.253 
Juros sobre capital 
próprio a pagar  2.253  3.170  2.253  3.170 
Dividendos a pagar  95.766  67.279  126.958  87.387 
Parte relacionadas  11.097  13.267  -    -   

clientes  -    -    932  1.273 
Outros passivos  35  34  95  85 

 109.151  83.750  135.450  96.168 

22. Cobertura de seguros
Controladora e 
Consolidado  Cobertura 
Item Riscos cobertos  máxima (i) 

Judicial Exceução 

Processo Judicial nº 5002437-

728105/2023-18 e 10136 

80 6 23  3.714 

Judicial Exceução 

Execução Fiscal nº 5001821-

Autos de Infração.  17.854 

Aos acionistas da 
SP Opinião 

-
-

-
-
-

-

Base para opinião Nossa 
-
-

-

-

-

-

-

-

Responsabilidades dos auditores pela 

-

-
-

-
-

-

-

-
-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP-027666/O-5 F SP

Contador CRC 1SP263189/O-7

A campanha #FazAXepa
chega às redes sociais de res-
taurantes, empresas e às feiras
e mercados com o objetivo de
reduzir o desperdício de ali-
mentos e transformar a forma
como as pessoas percebem os
alimentos que estão fora dos
padrões estéticos, por causa
de desafios logísticos ou fa-
lhas operacionais.

A iniciativa do programa
Brasil Sem Desperdício, uma
cooperação das organizações
sociais WWF-Brasil e o Waste
& Resources Action Program-
me (Wrap), chama a atenção
para a disparidade entre o des-
perdício de 30% do que é pro-
duzido pelo Brasil e a existên-
cia de 55 milhões de brasileiras
e brasileiros, que vivem algum
nível de insegurança alimentar,

“A iniciativa parte da com-
preensão de que o desperdício
não acontece apenas por falta
de planejamento, mas também

levam a rejeitar alimentos per-
feitamente próprios para consu-
mo por questões estéticas ou
pela ideia equivocada de abun-

líder do programa Brasil Sem
Desperdício.

Para aproximar o conceito
do dia a dia das pessoas, a cam-
panha faz uso do termo xepa,
aplicado às sobras do fim da
feira, para propor uma mudan-
ça de comportamento em que o
que está fora de padrão ganha
o valor de ingrediente funda-
mental na alimentação e nos
negócios de todo o país.

Ao longo de todo o mês de
outubro, marcado pelo Dia Mun-
dial da Alimentação, dia 16, a
campanha terá ações com a atriz
Laila Zaid e a chef Bel Coelho
em feiras e restaurantes popula-
res para debater o assunto.

Também serão veiculados
nas redes sociais do progra-
ma das empresas parceiras ví-
deos com entrevistas, decla-
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Campanha busca engajamento para
reduzir desperdício de alimento

tos maduros, rejeitados, fora
do padrão estético ou próxi-
mos do descarte.

De acordo com Luiza Soa-
res, a expectativa é estimular
uma reflexão coletiva sobre a
forma como atribuímos valor
aos alimentos e incentivar
mudanças concretas de com-
portamento.

“Queremos que mais pesso-
as passem a enxergar o aprovei-
tamento dos alimentos como
uma prática simples, possível e
desejável”, diz.

Para os organizadores da
campanha, além da segurança
alimentar, o desperdício de ali-
mento também significa desper-
dício de recursos naturais e
energéticos empregados na
produção e descarte, que cau-
sam impactos ambientais e cli-

“O desperdício de alimentos
é, ao mesmo tempo, uma inefi-
ciência econômica, uma pres-
são ambiental e uma injustiça
social”, reforça Luiza.

Para responder a essa inefi-
ciência, a campanha busca o en-
gajamento de todos os setores
da sociedade, desde o consu-
midor até as grandes empresas
que comercializam alimentos e
as organizações sociais e pes-
quisadores que possam propor
inovações e soluções para es-
tancar o desperdício.

“A transformação não virá
de iniciativas isoladas, ela de-
pende da capacidade de empre-
sas, governos, academia e so-
ciedade colaborarem em torno
de um objetivo comum, compar-
tilhando aprendizados e defi-
nindo novos padrões”, avalia


